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DIZ SECRETÁRIO DE ESTADO DO 

Inflação este ano 
deverá ser de 19% 

On ONT RO DI ORI DE NI DVD VAN 

REFORMAS ESTRUTURAIS» 

ESTA     

  

NEWTON (USA E — — Grande plano de Tatiana Yankele 

Yelena' Bonner, aguardando confirmação das notícias que 

indicavam estar para breve a saída de sua mãe da URSS. 

Telefoto Reuter|NP-« Diário de Aveiro» 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
JÁ ULTRAPASSOU 
O PONTO CRÍTICO 

MAS A RECUPERAÇÃO 
É DIFÍCIL 

Apesar de se ter mantido no primeiro semestre 

deste ano a tendência decrescente da actividade 
global do sector, a construção civil ultrapassou já o 
seu ponto crítico — revelam dados oficiais. 

Enquanto se não prevê que o sub-sector da 
construção de edifícios (dada a quebra conjugada 
da produção habitacional e de edifícios comerciais) 
venha a ter uma evolução positiva durante o 
corrente ano, já será de prever uma recuperação 
espectacular no sub-sector das Obras Públicas — 

' a revela um estudo de conjuntura do Ministério do 

LOS ANGELES — O actor Sylvester Stallone e a actriz modelo Brigitte Nielsen na praia. Equipamento Social. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» Cont. na página 5   
  

Isalmar: 
acredito 
na primeira 

vitória 
do Beira Mar 

no Mário 

Duarte   BOSTON — Um elemento de uma ambulância aplica respiração boca-a-boca a um bebé numa acção desesperada para c salvar 

depois de um incêndio num hospital. Uma mulher morreu no incêndio e duas crianças estão gravemente fe ridas 

  
  Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

Ler na página 9
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A exemplo de outros académicos de outros 
estabelecimentos do ensino superior, também os 
alunos do ISCA de Aveiro, desde 1973, vivem 
tradições e «praxes» académicas que se pautam, na 
sua grande maioria, pelo imprevisto, inédito e 
caricato das situações provocadas. 

Assim, ainda ontem a população 

aveirense foi surpreendida ao passar 
junto do Instituto Superior de Con- 

tabilidade e Administração de Avei- 
ro, ao ver à porta um «par de sen- 
tinelas» devidamente equipado de 
«penico» enfiada na cabeça e vas- 
soura à guisa de espingarda. 

E quando nas instalações daquele 
Instituto entrava algum funcionário 
ou algum professor, os alunos-sen- 
tinelas tinham de gritar «às armas». 

Esta é já uma das tradições dos 
estudantes do ISCA, que pela voz de 

um dos veteranos «têm semanas de 
quinze dias dedicadas aos caloiros» 
porque tinham de ser diferentes dos 
outros. «E se a Universidade tem 
uma semana...» 

Nesse período, os caloiros e ca- 
loiras são carimbados, recebem de- 
clarações de amor (por escrito e 
verbais) e outras coisas «que não 

divulgamos», disse-nos um dos ve- 
teranos, «porque senão os papás 
não deixam as meninas vir às aulas». 

Naturalmente que os veteranos 
controlam as «baldas» aplicando pe- 
nalização, quase sempre multas em 
dinheiro, a quem não cumpre o 
«estatuto do caloiro». 

Mas o curioso desta «praxe sui- 
-generis» é que não tem uma data 
fixa. «Não há uma semana do caloiro 
calendarizada. É quando nos apete- 
ce» disse-nos outro dos mais «vi- 
vidos» nestas coisas. «Este ano 
começamos logo no primeiro dia por 
sermos nós a dar as aulas. Simu- 
lamos aulas de matemática e de 
administração pública, obrigando os 
alunos assistentes a pagar 50800 
cada um». Estas verbas assim con- 
seguidas revertem, obviamente, pa- 
ra uma «cowboiada», estando pre- 
visto uma magusto em que os alu- 

  

SPRC promove «Jornada Pedagógica» 

na Universidade de Aveiro 

O Sindicato dos Professores da 
Zona Centro vai organizar no próxi- 
mo dia 7, na Universidade de Aveiro, 
uma «Jornada Pedagógica». 

Esta jornada está aberta a todos 
os professores dos vários graus de 
ensino do distrito de Aveiro. 

Do programa salienta-se a aber- 
tura dos trabalhos pelas 9.30 horas 

pelo prof. Renato Macedo D'Ávila, 
seguindo-se meia-hora mais tarde a 
apresentação do tema «Pedagogia 
Audio-Visual» que será orientado 
pelo prof. António Moderno da Uni- 
versidade de Aveiro. 

O mesmo tema será abordado nos 
trabalhos da tarde que se iniciarão 
pelas 14 horas. 
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Cientes da sua missão, as sentinelas não permitem a entrada a 
intrusos. 

nos caloiros — os que mais con- 
tribuiram — acompanham as cas- 
tanhas assadas com água, já que o 
vinho é para os veteranos. 

Do estatuto do caloiro, destaca- 
mos alguns artigos: 

1 — Todo o caloiro é obrigado a, 
deixar-se carimbar pelos agentes 

(pena: 100800); cumprimentar em 
forma de vénia todos os veteranos 
assim que solicitados (pena: 50$00); 
não falar com nenhum colega, ve- 
terano ou não, sem uma autorização 
prévia por escrito da D.A.E. devida- 
mente assinada (pena: 30800, custo 
da autorização: 20800). 

GASPAR ALBINO HOMENAGEADO 
PELOS TRABALHADORES DA L.A.P. 

Depois de 31 anos de labor na 
Indústria Aveirense de Pescas, Ld.?, 
«por insanável incompatibilidade 
com um dos elementos do Conselho 
de Gerência da 1.A.P.», Joaquim 
António Gaspar de Melo Albino, 
renunciou ao cargo de gerente- 
-delegado daquela empresa, muito 
recentemente. 

A atitude de Gaspar Albino me- 
receu a solidariedade dos traba- 

lhadores daquela empresa, e por 
isso lhe dedicaram um almoço- 
-convívio no Hotel Imperial, de 
homenagem e agradecimento. 

Na oportunidade Gaspar ali fez a 
história da empresa em que o es- 
pírito de equipa dos trabalhadores 
fez com que, de tecnicamente falida, 
viesse a converter-se na empresa de 
arrasto costeiro em Portugal com 
melhor índice de produção nos dias 
de hoje. 

  

NECROLOGIA 

  

BENJAMIM DE SOUSA 

ARAÚJO JÚNIOR — Faleceu on- 
tem cerca das oito horas, no Hospital 
de Aveiro, Benjamim de Sousa 
Araújo Júnior, de 60 anos, casado 
com Laura Marques de Oliveira, 
natural de Avintes e residente que foi 
em Canelas — Estarreja. 

O funeral realiza-se hoje, às 14 
horas, da sede da Banda de Canelas, 
para o cemitério local. 

Trata a Agência Capela. 

Às famílias em luto «Diário 
de Aveiro» apresenta sentidas 
condolências. 

  

Furtou 
um «carro 

de compras» 
e agrediu um polícia 

Dois agentes da PSP surpreen- 
deram anteontem, cerca das 23 ho- 
ras, Carlos Manuel Gomes de Jesus, 
de 35 anos sem residência certa que 
se passeava na rua (junto à Caixa 
Geral de Depósitos) com um carro 
de compras que havia furtado dos 
Supermercados Pão de Açúcar 

Desde logo recusou fomecer a 
sua identidade, atitude que viria a 
manter na própria esquadra. Dada a 
insistência das forças da ordem o 
Carlos Alberto Gomes de Jesus 
agrediu um agente a soco e pontapé 
sendo necessária a presença de 

outros agentes da força policial para 
o deter. O agente agredido foi re- 
ceber tratamento ao Hospital de 
Aveiro e o capturado foi ontem pre- 
sente a Tribunal. 

O carro foi avaliado em cerca de 
quinze contos pelo gerente do su- 

permercado onde foi furtado. Carlos 
Alberto Gomes de Jesus foi con- 
denado a 60 dias de prisão remíveis 
a 200 escudos ou como alternativa 
trinta dias de prisão e ainda o 
pagamento de cinco mil escudos ao 
agente agredido e o pagamento do 
Imposto de Justiça e Procuradoria. 

«Dura praxis» para os caloiros do 1.S.C.A. de Aveiro 
aa Ra    

O par de sentinelas faz guarda ao acesso no ISCAA. 

2 — Todo o caloiro tem de pagar 
as multas em dinheiro, 

3 — Só no fim de ano lectivo é 
passada credencial de veterano. 

Desta forma, os alunos do ISCA 

MORREU ATINGIDO 

procuram impor uma forma de «pra- 
xe» que se vai institucionalizando 
através dos tempos, numa cópia de 

ouí:«s bem conhecidas e de outras 
paragens. 

PELA QUEDA DUM PINHEIRO 
Ontem cerca das 16.30 horas, em 

Malhapão — Oia, ocorreu um aci- 
dente de trabalho que provocou a 
morte de Manuel Nunes Mota, de 55 
anos, casado, natural e residente 
naquela localidade. 

Segundo o nosso jornal apurou 0 
acidente verificou-se quando um 

grupo de trabalhadores andava a 
cortar pinheiros. Um deles, na sua 

queda atingiu o infortunado Manuel 
Mota. 

Transportado ao Hospital de Oli- 
veira do Bairro pelos Bombeiros 
desta localidade, já ali chegou sem 
vida. 

  

BOMBEIROS COM POUCO MOVIMENTO 
As corporações de Aveiro e Ílhavo incêndios, ambos na Palhaça, mas 

ontem só sairam para O serviço de em locais diferentes. Os incêndios 
ambulâncias, enquanto os Bombei- 
ros de Vagos tiveram dois pequenos 

foram em mato, mas não tiveram 
grandes consequências. 

Ministério da Habitação, Obras Publicas e Transportes 

Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo 

*H FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 

MINISTÉRIO DE EQUIPAMENTO SOCIAL 

SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO E URBANISMO 

EX-FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 

COMISSÃO LIQUIDATÁRIA 

DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 

ANÚNCIO 
LOJAS DO FFH NO PLANO INTEGRADO 

DE AVEIRO-SANTIAGO 
Torna-se público que se aceitam propostas para venda de sete 

lojas do FFH no Plano Integrado de Aveiro-Santiado. 

A base de licitação será de 22500800 por metro quadrado de área 
bruta para as lojas n.ºs 19, 21, 51,63 15 e de 23.500$00 por m2 de 
área bruta para as lojas n.ºs 35 € 47 

O prazo para recepção de propostas terminará às 17 horas do dia 
10/12/85. 

O acto público de abertura de propostas realizar-se-á no dia 11 de 
Dezembro, às 11 horas, na Delegação de Aveiro FFH. 

As condições de venda estarão patentes quer naquela Delegação 
(Estrada das Pombas, Aveiro), quer na Direcção de Habitação do Centro 
(Avenida Emídio Navarro, n.º 81-2.º Coimbra) onde poderão ser 
prestadas todas as informações e esclarecimentos. 

Direcção de Habitação do Centro, em 28 de Outubro de 1985. 

O Delegado da C.L., 
a) Manuel dos Santos Pato 

(Engenheiro) 

(«Diário de Aveiro», N.º 115, de 31-10-85).  
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Associação de Moradores do Raivo: um papel importante 

na defesa dos interesses da população daquela localidade 
da freguesia de Águeda 

Em 1980 foi formada no Raivo, 
localidade da freguesia de Águeda, 
uma Comissão de Moradores que 
realizou algumas obras de vulto, 

designadamente, as do abasteci- 
mento de água ao domicílio naquela 
povoação, empreendimento inaugu- 

rado em 1983. Em 1984, o Governo 
Civil de Aveiro atribuiu uma verba à 
referida comissão para que esta pro- 

cedesse a melhoramentos no campo 
de jogos. Porém, a lei vigente im- 

pede que qualquer verba seja levan- 
tada sem que exista uma escritura 

constituinte de uma associação. 
Tendo em conta esta situação, em 

Março do corrente ano, foi consti- 
tuída a Associação Cultural, Re- 

creativa e Desportiva e de Dinami- 
zação do Raivo, que, como objec- 

tivos principais, aponta, como a sua 

designação indica, para a promoção 

de actividades culturais, desportivas 

e recreativas e, ainda, para a defesa 

idos interesses da população. 

Em conversa mantida com o pre- 
sidente da Direcção daquela 
associação, Alberto Pereira, este 

referiu-nos alguns dos problemas 
que atingem o Raivo. Começou por 
falar no abastecimento de água ao 
domicílio: «apesar de termos 
concluído as obras de abasteci- 
mento de água ao domicílio, há 
dificuldades nesse abastecimento. A 
razão é simples, pois desde o início 
sempre trabalharam mal e desde que 
a água foi ligada procederam a 

modificações constantes. A conduta 

que leva a água ao depósito en- 

contra-se sempre estragada no 
mesmo local e os funcionários da- 
quele serviços em vez de resolverem 
o problema só fazem remendos. 

Também a bomba de distribuição 
está sempre avariada, pois não é 

adequada para a função que devia 

ter. Ainda há pouco tempo, defla- 
graram três incêndios perto do de- 
pósito de água e, por incrível que 

pareça, não havia uma gota daquele 

líquido, pelo que os bombeiros fo- 

ram obrigados a abastecerem-se em 

casas particulares». 

Num bairro do Raivo, conhecido 
como Bairro dos Pedregulhais, ainda 
não há água, pois não foi ainda 
construído o ramal necessário. 

  

AC apa do Senhor da Serra e a sua escadaria, contada ela Associação de EE do Raivo. 

«Foi-nos prometido numa reunião 
camarária que o ramal seria feito até 
ao fim do corrente ano. Nada feito e 

Melhores alunos dos Cursos 

Técnico-Profissionais da ESA 

receberam 
Os prémios 
«Revigrés» 

No passado dia 29, foram atri- 
buídos os prémios instituídos pela 
«Revigrés» para os melhores alu- 
nos dos Cursos Técnico-Profissio- 
nais da Escola Secundária de Águe- 
da. Aquela empresa de Águeda pron- 
tificou-se a premiar o esforço dos 
jovens que frequentam esses cur- 
sos, tendo em conta a necessidade 
de formar técnicos de que a indústria 
da região tanto carece. Os prémios, 
no valor total de 200 contos foram 
atribuídos aos cinco melhores alu- 
nos dos Cursos Técnico-Profissio- 
nais de Instalações Eléctricas e de 

Manutenção Mecânica 
Conquistaram o primeiro prémio 

Carlos Jorge da Conceição Claro e 

José Vieira das Neves, alunos do 
Curso de Instalações Eléctricas e de 
Manutenção Mecânica. 

Usando da palavra, o eng. Adolfo 
Roque, além de ter referido a neces- 
sidade de criar jovens técnicos que 
preencham algumas lacunas da in- 

dústria, reportando-se à extinção 
das Escolas Industriais e Comerciais 
afirmou que «se alguém quisesse 
sabotar a economia nacional, não 
teria feito melhor do que extinguir as 

Escolas Industriais e Comerciais» 
Justificando esta afirmação, aquele 
empresário citou o elevado número 
de bons técnicos que a EICA formou, 
«alguns dos quais estão entre os 
melhores empresários de Águeda» 

De salientar que, até ao ano lectivo 
que termina em 1988, além do pré- 
mio que está estabelecido para o 1.º 
ano dos Cursos Técnicos-Profissio- 
nais, será também atribuído um pré- 
mio igual aos alunos do último ano 
que se distinguirem mais 

AE 

O «DIÁRIO 

DE AVEIRO»   

o 

Carlos Jorge Claro, o melhor aluno do Curso Técnico Profissional 

    
de Instalações Eléctricas. 

  

quadrado de pavimento. 

(    

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
N.º 

LUÍS ANTÓNIO MOREIRA TAVARES, 
VEREADOR EM SERVIÇO PERMANENTE 
NA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que esta Câmara Municipal deliberou pôr em 
arrematação um lote de terreno designado por lote n.º «B2», sito no 
Plano de Urbanização da Zona Central (antigas instalações dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro), destinado à construção de um bloco ha- 
bitacional, sendo a respectiva base de licitação de 6 O00S0O por cada 
metro quadrado de pavimento e os lanços de 100800 também por metro 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 11 de Novembro pelas 14 
horas e 30 minutos, no Salão Nobre do Edifício dos Paços do Concelho 

As respectivas condições de arrematação encontram-se patentes 
nos Serviços Técnicos de Municipio bem como na Secretaria (Secção 
do Património) onde poderão ser consultadas nas horas normais de 

expediente. Aveiro s Paços do Concelho, em 29 de Outubro de 1985 

O Vereador em Exercício 
a) Luis Antônio Moreira Tavares 

Diário de Aveiro». N.º 115, de 31-10-85) 
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quem sofre são os habitantes que 
não dispõem de abastecimento de 

água». 
Outro dos problemas apontados 

pelo presidente da Associação de 
Moradores do Raivo, relaciona-se 
com a construção da escadaria do 
Senhor da Serra: «as obras da es- 
cadaria iniciaram-se no princípio de 
Agosto e, para O efeito, contámos 
com subsídios do Governo Civil e da 
Câmara Municipal de Águeda, quan- 
tia com a qual pagámos ao em- 
preiteiro. Concluídas as obras, O 
presidente do município visitou-as 
e, satisfeito, ordenou que, para re- 
tiraras terras que se encontravam na 
base da escadaria, se deslocasse 
para o local uma máquina própria 
para aquele tipo de trabalho. Quando 
faltavam cerca de 10 camiões de 
terra para que esta fosse comple- 
tamente retirada, os trabalhadores, 
alegando que um dos pneus da re- 
ferida máquina estava vazio, retira- 
ram-na e, para meu espanto, fui 
encontrá-la a funcionar no Bairro do 

     
         

             

      

       
        

    
    

  

     
    
    
    
    

    
      
    

      

Hoje, dia 31 
Na zona industrial da Taboeira (junto à Casal) 

Redolho. Por que razão os funcio- 
nários da Câmara não cumprem uma 
ordem dada pelo seu presidente ?». 

Do Raivo deslocam-se para a Es- 
cola de Bolfiar 28 crianças que são 
obrigadas a percorrer a pé 2,5 qui- 
lómetros por uma estrada muito pe- 
rigosa e com tráfego intenso. Alberto 
Pereira defende que a Câmara for- 
neça transporte àquelas crianças, 
tendo a associação já contactado o 
município: «apelamos para o verea- 
dor do pelouro, o prof. Monteiro que 
resolva a situação da melhor ma- 
neira possível, pois é fornecido 
transporte para as crianças que an- 
dam até à Escola da Borralha, cuja 
estrada é muito menos perigosa que 

a EN 230, através da qual as nossas 
crianças se deslocam. Aproveito 
para referir que os pais de cadaaluno 
que frequente a Escola de Bolfiar de- 
vem pagar 350 escudos para limpeza 
do edifício. Pensamos que a Câmara 
Municipal não faz mais do que a sua 
obrigação se conceder 15 mil es- 
cudos para cobrir as despesas efec- 

Ee TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE AVEIRO 

LEILÃO JUDICIAL 
BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 

ESPACEL — SOCIEDADE COMERCIAL 
DE ELECTRODOMÉSTICOS 

Na R. do Gravito, 21 — Aveiro 

às 11 horas   

Armazéns 5 Aveiro 

LEILÃO DAS VIATURAS ABAIXO DESIGNADAS 

Às 15 horas 
Na R. do Gravito, 21 — Aveiro 

EXPOSIÇÃO HOJE, DIA 31 DAS 10 ÀS 12 HORAS DOS BENS ABAIXO DESIGNADOS 

Convectores — máquinas de café — aparelhagem com gira-discos, rádio 
com leitor de cassetes com colunas — grelhadores eléctricos com prato — 
secadores de cabelo — fiambreiras — aspirador — fritadeiras — varinha mágica 
— balanças — frigorifico — exaustor — armários de casa de banho — limpa 
carpetes — fogões eléctricos — ventiladores — cofre mono bloco e vário 
materia! de escritório — estantes metálicas — ficheiros — fotocopiador — 

máquinas de escrever e contabilidade — secretárias, etc 

1 automóvel misto Opel mod. 2.3 DMS 
1 automóvel Peugeot 404 
1 carrinha c/ aberta Toyota Dina 

1 carrinha Ford Transit 

A LEILOARIA INVICTA DO NORTE, LDA. 

R. Latino Coelho, 54 — Telef. 567401 — 4000 PORTO 

'LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS — AVALIAÇÕES — ANTIQUARIOS 

AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 

15, de 31-10.85) («Diário de Aveiro», N.º 

  

tuadas nessa limpeza e no equipa- 
mento». : 

O nosso interlocutor continuou 
referindo o trabalho efectuado pela 
Junta de Freguesia de Águeda eleita 
em 1979 que, em colaboração com a 
então chamada Comissão de Mofa- 
dores, procedeu ao alargamento de 
arruamentos, construção de aque- 
dutos, etc., afirmou que «se o Raivo 
foi alvo de muitos melhoramentos 
tudo se deve à Junta de Freguesia de 
Águeda da altura, ao contrário da 
actual que nada tem feito pela po- 
voação e respectiva população». 

A finalizar e depois de afirmar que 
«não tinham nada contra o presi- 
dente da Câmara Municipal mas sim 
contra aqueles que não cumprem as 
suas ordens», e agradecer ao gover- 
nador civil a colaboração prestada, o 
presidente da Associação de Mora- 
dores do Raivo apelou aos habi- 
tantes daquela povoação para que se 
inscrevam como sócios a fim de os 
melhoramentos serem uma reali- 

dade.



  

    

4 
REGIÃO DAS BEIRAS 

CANTANHEDE 
O Dia de Finados e o cemitério local 
na óptica de um leitor 

Recebemos uma carta de J. F. Campos, que sabemos 
ser leitor do nosso jornal, com desejo de que o seu escrito 
fosse publicado, baseado numa sua apreciação às obras 
por que tem passado o cemitério municipal da vila 
Marialvina e, ao mesmo tempo, evocar o Dia de Finados 
— que se aproxima. 

Eis o que refere esse aponta- 
mento: 

«Dia de Finados — é mais um 
dia em que recordamos, com os 
olhos rasos de lágrimas, os 
nossos queridos que já partiram 
para à eternidade, deixando-nos 
neste mundo num sofrimento 
constante, mas alimentados pela 
esperança de um dia nos vol- 
tarmos a encontrar” 

Vamos ao cemitério rezar, 
acender velas e lanterna e depór 
flores sobre as suas campas e 
carpir lágrimas de saudade so- 
bre; as mesmas, implorando a 
Deus que tenha no Céu as al- 
minhas queridas dos nossos 

familiares e amigos a pedir por 
nós, pobres pecadores, convic- 
tos de que os mortos nunca se 
esquecem de quem se lembra 
deles, Pura verdade: nunca es- 
quecem de quem deles se lem- 
bra!... 

Depois deste introito e a 
propósito do dia de evocação 
dos que partiram para além, 
apráz-nos registar a valiosa 
atenção que tem tido a «nossa» 
Câmara, nos últimos tempos, 
nas carências do cemitério da 
vila. A colocação de tomeiras 
de água em toda a sua extensão; 
o corte de algumas árvores no 
topo Norte, que sujavam, com à 

  

sua folhagem caída, as campas 
aí situadas; e a ampliação desse 
«campo santo» com a constru- 
ção de uma uma capelinha, tão 
ansiada por todos nós e para 
pagamento de uma dívida 
«aberta» há muitos anos, são 
pormenores que devem ser real- 
çados e que muito dignificam os 
mentores autárquicos. 

Todavia, para complemento 
de outras necessidades que o 
cemiério municipal nos parece 
ter, lembramos de que deviam 
ser alcatroadas as ruas princi- 
pais e proceder-se à iluminação 
do recinto (última morada dos 
que para ali vão), asseando-se 
melhor o local e dando-lhe de 
noite uma nota mais viva do 
nosso rspeito e veneração, para 
somente não serem as «nossas» 
velas é lanternas a iluminar as 
sepulturas. Aqui fica o nosso 

alvitre». J. F. Campos 

Devemos dizer àquele fun- 
cionário notarial — que fez de 
Cantanhede sua terra adoptiva e 

onde tem seus familiares, de 
que, quanto às necessidades que 
aponta para a necróple desta 
terra, elas representam de algum 

modo uma certa «força» para o 
que nos vimos debatendo há 
alguns anos: da pretensão de que 
o arruamento central e outros 

arruamentos laterais, sejam be- 
tuminados, para um melhor as- 
pecto, enquanto, no tocante à 
electrificação com a colabora- 

ção de algumas lâmpadas nos 
ângulos dos muros em especial, 
este pormenor chegou a estarem 

agenda na anterior vigência do 
Município, e que se continua 
também a aguardar para que 
venha a ser um facto no futuro... 

Licínio Alves 

  

SANTO VARÃO 

Cáritas vai recomeçar a 
na nossa paróquia 

Apenas com um ano de 
existência, e embora não tivesse 
grande projecção a mini expo- 
sição de trabalhos efectuados no 
curso de trabalhos manuais e no 

curso de alfabetização no ano 
transacto, não deixou de mere- 
cer bom acolhimento e simpatia 
por todos quantos a visitaram. 

Numa dependência da Igreja 
paroquial ali estiveram patentes 
vários trabalhos, desde tapeça- 
ria, adornos pessoais, artesana- 
to, poesia, versos dedicados às 

tradições da nossa terra, etc. Em 
consequência do bom aproveita- 
mento que se verificou durante 
as aulas, os responsáveis deci- 
diram abrir as inscrições para o 
ano em curso, estando as ma- 
trículas abertas a partir do dia 4 
do mês próximo na escola pri- 
mária local. Recentemente hou- 
ve uma reunião geral no salão 
paroquial de Arzila, em que 
estiveram presentes os grupos 
de Ribeira de Frades, Taveiro, 
Amial, Arzila, Pereira e Santo 

sua actividade 
Varão, acompanhados dos res- 
pectivos párocos, abrindo a 
reunião o p.e António Sousa, 
presidente distrital da Cáritas 
Diocesana. 

A animadora local, pro! 
ra D. Maria da Concei 
Menano Carvalho, tem procura- 
do por todos os meios disponí- 
veis conduzir os seus conterrã- 
neos por caminhos que os dig- 
nifiquem em todos os sectores 
da vida, não lhe faltando o apoio 
do restante elenco feminino. de 
que fazem parte as senhoras 
dr.?s Maria Luísa Amaut, 
Conceição Alfaro, Maria Mo- 

   

reno, Maria Isabel Aires Men- 
des e Adelaide Melo e dos srs. 
Albino Batista e José Batista, os 
quais têm dado o melhor do seu 
esforço para que esta obra vá 
produzindo os seus frutos, con- 
tando-se com o apoio material 
da Cáritas. 

E sempre agradável que ini- 
ciativas deste género sejam bem 
aceites e tudo se faz com tra- 
balho. Mas que seja trabalho de 
firmeza, honestidade e dedica- 
ção. 

Assim o esperamos para bem 
de toda a comunidade paro- 
quial. (€.). 

  

ALMALAGUÉS 

Actividades da ADCA 

A Associação Desportiva e 
Cultural de Almalaguês promo- 
veu no passado sábado uma 
jornada de confraternização 
com a sua congénere de Ui- 
mianzo, arredores de La Co- 

runa, na vizinha Espanha, em 

retribuição duma visita que ali 
fez o ano passado. 

Seguindo-se a praxe das 
boas-vindas realizou-se em se- 
guida um jogo de futebol no seu 

campo de jogos em que o re- 
sultado foi favorável à equipa da 
casa por 2-1, golos de Jorge 
Humberto. 

A ADCA alinhou com Anas- 
tácio, Isidoro, Alfredo, Moisés 
e Adelino Coelho; Jorge Hum- 
berto, Guilherme e Arlindo: 
Alves, Rosado e Carriço. 

Arbitrou Arsénio de Jesus. 
auxiliado por António Santos e 
António Gonçalves, equipa vin- 

da de Coimbra. 

À noite realizou-se um jantar 
convívio decorrendo na mais sã 
camaradagem. 

A mesma colectividade leva a 
efeito no próximo dia | do 
próximo mês outra jornada de 
convívio para os seus associados 
e outras pessoas que o queiram 
fazer onde não faltarão as 
saborosas febras da região e o 
seu bom vinho, além doutros 
atractivos. (€.) 
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COJA 
«AINDA» O CASO 

DA TAÇA DE OURO DA VILA 

Em consequência de uma local inserta neste jornal 
intitulada «O que é feito da Taça de Ouro da Vila», de nossa 
responsabilidade tomámos conhecimento, em face de um 
esclarecimento público de um repesentante da Liga Regional 
Cojense, que a mesma se encontra em Lisboa. Em presença de 
tal informação, e porque ela não satisfaz nem agrada, sugere-nos 
isso sim, um determinado comentário. Com clareza, apenas se 
conclui do envolvimento da Liga Regional Cojense no âmago 
do problema. Por via disso e porque estão em causa algumas 
centenas de contos, torna-se imperioso saber quem tem acesso 
à Casa Forte do Banco Nacionalizado, onde se encontra (?) 
guardada a referida taça e quem está custeando as despesas pelo 
inerente aluguer. Acerca da nossa presença nas aludidas 
reuniões da Liga Regional Cojense, pouco merece a pena, com 
efeito acrescentar. São elas, salvo raras excepções, 
assembleias de cariz marcadamente político, onde muito se fala 
e pouco ou nada se faz. Das resoluções (7) moções ou ameaças 
que nestas são tomadas, não se conhecem nem se vêem con- 
cretizados os anseios da população ou realizadas obras de inte- 
resse ou alcance social. Dai que há muito tenhamos optado por 
empregar o tempo em utilidades, desprezando obviamente tudo 
o que à partida consideramos inútil, reuniões dessas, portanto. 
incluídas. Infelizmente é, de domínio público a acção da Liga 
Regional Cojense. Uma ineficácia completa. Enquanto outras 
comissões de melhoramentos, ligas regionais, ou associações 
de moradores trabalham em prol da sua terra, a Liga Regional 
Cojense está exclusivamente vocacionada para bailes e 
jantaradas. Aí, reside a diferença, como se vê, para pior. E, as 
iniciativas da liga, estão por isso condenadas logo à partida. E 
um exemplo claro disso, em dedução da explicação da sua 
representante, são os tomeios de tiro aos pratos que esta 
realizava e já então não tinham viabilidade económica. Não se 
tinha portanto a noção das responsabilidades. Nestas ivas 

(7) se insere a atribuição da referida taça de ouro. 
Defraudaram-se os concorrentes, e criou-se uma má imagem 
da princesa do Alva. Essa reabilitação, ainda não foi feita. No 
que concerne a sugestões não nos compete a nós opinar seja o 

que for. Contudo, e em jeito de recado, e embora não tenhamos 
nada para duvidar de que a taça está realmente bem 
guardada, e se a levaram de cá e a internaram (mas era aqui 
onde estava que devia continuar) apenas pedimos, já que 

com certeza ela para cá não volta, que quando sair do asilo (por 
falecimento) nos digam onde foi sepultada. Não é nada, mas 
pelo menos, ainda lhe rezamos por alma. 

      

  A. Tavares   
  

CONDEIXA 
Encarregados de educação 

da Escola Preparatória vão reunir 
nec 

  

A Associação de Pais e 
Encarregados de Educação da 
Escola Preparatória de Condei- 
xa-a-Nova, vai reunir em As- 
sembleia Geral no dia 3 de 
Novembro, a fim de tratar de 

diversos assuntos, entre os quais 
a apresentação e relatório de 
contas, eleição dos novos cor- 
pos gerentes e várias informa- 
ções sobre o comportamento e 

  

ssidades dos alunos. A reu- 
nião vai efectuar-se pelas 14 
horas. 

Esta informação é apenas um 
alerta a todos os interessados. 
para que não deixem de compa- 
recer, pois a todos diz respeito, 
e a todos compete acompanhar 
os estudos de seus filhos ou 

educandos. (C.) 
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Construção civil já ultrapassou o ponto crítico 
mas a recuperação é difícil 
Continuado da primeira página 

Na verdade, o elevado volume de 
obras novas lançado durante o pri- 
meiro semestre neste domínio irá 
proporcionar seguramente uma me- 
lhoria geral da actividade do sector 
durante a segunda metade do pre- 
sente ano — diz o estudo. 

Contudo, essa recuperação pode- 
rá não ser suficiente para compensar 
o impacto negativo registado nos 
primeiros: meses como tradução da 
fraca renovação da carteira de obras 
em 1984, conduzindo a que, glo- 
balmente se não processe o ligeiro 
crescimento do produto sectorial 
inicialmente previsto — acrescenta- 

-se, 

Continua pois a tendência reces- 
siva no sector da construção, com 
um ponto crítico ultrapassado mas 
uma recuperação difícil de conse- 
guir. 

Os indicadores conjunturais dis- 
poníveis dão exactamente conta 
disso: 
— O consumo do cimento sofreu 

durante os primeiros seis meses de 
1985 uma quebra de cerca de 12 por 
cento, relativamente a igual período 
do ano anterior, onde já tinha re- 
gistado uma descida de 13 por 
cento. 
— As vendas de aço registaram 

no período em análise uma redução 
da ordem 18 por cento, pouco ul- 

trapassando as 120 mil toneladas, 
redução que, conjugada com a verifi- 
cada em 1984, levou a um volume de 
vendas inferior em 40 mil toneladas 
às efectuadas no mesmo período de 
1983. 

— O índice de produção de mine- 
rais não metálicos, indicador de 
evolução das indústrias de materiais 
de construção, regista durante o 
primeiro trimestre de 1985 um de- 
créscimo de 2 por cento, em relação 

a igual período do ano passado, e 
apenas os ramos da porcelana, 
fiança, grês e olaria de barro e do 
vidro apresentaram variações homó- 
logas positivas, o que retrata a 
conjuntura pouco favorável neste 

primeiro semestre relativamente ao 
sub-sector da construção de edifi- 
cios. 

— As licenças de construção, que 
reflectem as intenções de investi- 
mento em habitação por parte do 
sector privado, diminuiram no pri- 

meiro semestre em 15 por cento, em 
relação a igual período de 1984. 
— Finalmente, e quanto às pers- 

pectivas de mercado caracterizadas 
pelo volume de obras concursadas e 
adjudicadas, verifica-se no primeiro 
semestre de 1985, contrariamente a 
quase todos os restantes indicado- 
res sectoriais, um acréscimo espec- 
tacular de cerca de 4 vezes mais os 
valores registados durante 1984. 

  

Assembleia Municipal de Águeda aprovou 
lançamento de derramas para 1986 

Realizou-se, no passado dia 29, 
uma sessão da Assembleia Munici- 
pal de Águeda, pela primeira vez nos 
novos Paços do Concelho, o que 
levou o presidente da Câmara, dr. 
Deniz Ramos, ao usar da palavra, a 
congratular-se com esse facto, 
tendo ainda adiantado que a As- 
sembleia Municipal, no novo edifi- 
cio, dispõe de instalações próprias, 
com um gabinete para a respectiva 
Presidência e um outro de apoio. 

Decorrido o período de meia-hora 
reservada ao questionamento do 
Executivo pelos deputados munici- 
pais, que durou um pouco mais de 
hora e meia e onde foram referidos 
vários problemas, desde a falta de 
um plano de urbanização até à 
Escola Preparatória de Valongo do 

Vouga, entrou-se nos assuntos 

relativos à ordem de trabalhos. Em 

primeiro lugar foi analisado o in- 
quérito à Câmara Municipal, tendo 
um deputado referido «anomalias 

que se verificaram no Múnicípio», 

apontando, de seguida a necessi- 

dade da tomada de medidas muito 

concretas para a formação dos 
funcionários municipais. O presi- 

dente da Câmara retorquiu que «a 
Câmara de Águeda é daquelas que 
mais pessoal envia para cursos de 

formação autárquica», anunciando, 

ainda, que irá funcionar nos novos 
Paços do Concelho uma sala re- 

servada à formação profissional dos 
funcionários camarários. Aquele 

autarca informou ainda que o as- 

sessor autárquico foi repreendido 
por escrito, tendo em conta os re- 
sultados do inquérito e que não havia 
qualquer notícia proveniente do Tri- 
bunal de Contas. 

A proposta do Município que 
apontava para 0 lançamento de 
derramas para 0 ano de 1986 a fim 
de fazer face a necessidades ur- 
gentes a efectuar na área do 
concelho e, em particular, para 
suportar os diferenciais do custo do 
abastecimento de água feito pelos 
SMAS, foi aprovada pela Assembleia 
Municipal. Importa salientar que o 
mesmo órgão autárquico havia re- 
provado o lançamento de derramas 
para 0 ano de 1985, facto que, se- 
gundo o Executivo, trouxe proble- 
mas graves de tesouraria, podendo 

essa receita ter ajudado a resolver os 
graves problemas financeiros dos 
SMAS. 

Foram ainda aprovados o orça- 
mento e plano de actividades dos 
SMAS para 85, o regulamento de 
abastecimento de água ao concelho, 
as alterações ao regulamento de 
saneamento e a 1.º revisão orça- 
mental da Câmara. 

Antes de encerrar a sessão, o dr. 
Deniz Ramos afirmou que «agra- 
decia a forma como a Assembleia 

Municipal acompanhou os pro- 
blemas da Câmara, muito-em par- 
ticular, a aprovação do lançamento 

de derramas, que vai minimizar os 
problemas financeiros do próximo 
Executivo». 

  

REUNIÃO DA CÂMARA DA FIGUEIRA DA FOZ 

Missão comercial japonesa 

visitou região figueirense 
Uma missão comercial japonesa 

esteve ontem na Figueira da Foz para 
analisar as condições que a região 
figueirense oferece, com vista a ins- 
talar uma indústria metalomecânica 
de precisão. A representação japo- 
nesa que esteve na Figueira da Foz 
pretende instalar-se em Portugal 
onde quer investir cerca de três 
milhões de contos. 

Esta informação foi prestada pelo 
presidente da Câmara, eng. Aguiar 

de Carvalho, que também presidiu à 
sessão semanal do município fi- 
queirense. 

Na reunião de ontem falou-se 
ainda do «Raid dos Carros Antigos», 
que o vereador dr. Abílio Bastos 

salientou que se trata duma iniciativa 
a não perder é que devia merecer 0 

carinho e simpatia de todos. O ve- 
reador António Menano, voltou a 
solicitar à Câmara para que instale as 

peças que faltam.no Parque Infantil 

de Vila Verde. 
A Câmara tomou ainda conheci- 

mento de dois ofícios da Cooperativa 
de Habitação Grão a Grão e foi ainda 
decidido que o município figueirense 
estará presente no próximo dia 15, 

na reunião da Associação Nacional 
de Municípios. Posteriormente, se- 
guiram-se informações sobre finan- 

ças locais, obras, assuntos diversos, 
pessoal e património. 

TÉCNICOS 
INSPECCIONAM 
CENTRO | 
METEOROLÓGICO 
DE VISEU 

Há já uns tempos, que se encontra 
a funcionar no aeródromo Gonçalves 
Lobato, um minicentro de meteoro- 
logia, que se tem mostrado de gran- 
de utilidade, nomeadamente para o 
movimento aéreo ali existente. 

Para proceder à inspecção do 

equipamento ali instalado, vão des- 
locar-se a Viseu dois técnicos do 
Instituto Nacional de Meteorologia e 

Geofísica. 
A Câmara Municipal de Viseu vai 

apoiar logisticamente a vinda da- 
queles técnicos. 
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Aliás, o volume de obras concur- 
sadas foi já superior no primeiro 
semestre do corrente ano, ao do 
próprio ano de 1984 (mais 13,5 por 
cento) e o das obras adjudicadas 
apenas lhe é inferior em pouco mais 
de 30 por cento, situações que tra- 
duzem uma acentuada renovação da 
carteira de obras das empresas do 
sector. 

Em termos de mercado de obras, 
todavia, o grande volume centrou-se 
ao nível das estradas (65 por cento 
dos concursos e 41: por cento das 
adjudicações) o que poderá igual- 
mente justificar o comportamento de 
alguns indicadores citados, em par- 
ticular os que dizem mais respeito à 
evolução do sub-sector da constru- 
ção de edifícios. 

  

Pista de tartan 
para o Estádio 
do Fontelo 

O Estádio do Fontelo, um dos 
mais bem apetrechados a nível na- 
cional, para o que muito contribuiu a 
recente construção da nova bancada 

com todas as suas infra-estruturas, 
continua a aguardar que a pista de 
tartan há muito prometida, se tome 
realidade nos tempos mais próxi- 

mos. 

A Câmara Municipal de Viseu, 
através dos seus serviços técnicos, 
elaborou já o projecto complemen- 
tar, cujo montante se eleva a 60 mil 
contos, tendo já sido feitos os pri- 
meiros contactos com vista à com- 

participação da Direcção-Geral do 
Equipamento Rural e Urbano. 

Um outro problema que continua 
a existir no parque do Fontelo, 
bloqueando momeademente uma 
maior rentabilidade daquele espaço, 
nomeadamente para os clubes que o 
utilizam, reside, efectivamente, na 
inexistência de uma vedação ade- 
quada na parte superior dos muros 
das bancadas. 

Esta carência, leva a que muitos 
adeptos das «borlas» nos jogos de 
futebol, usem e abusem desta si- 
tuação para ver o espectáculo pela 
parte superior do recinto. 

É evidente que este ver futebol 
sem pagar bilhete, lesa bastante os 
clubes que bem precisados andam 
de receitas. 

  

500 CONTOS DE SUBSÍDIOS 
PARA AS FESTAS DA LABAREDA 
(RESENDE) 

A Câmara Municipal de Resende, 
deliberou conceder um subsídio de 
500 contos à Comissão das Festas 
da Labareda, que anualmente se 
realizam naquele concelho do norte 
do distrito de Viseu. 

Do mesmo modo, decidiu abrir 
concurso para a obra de pavimen- 
tação da Escola da Raposeira e ins- 
talação do Jardim Infantil de Re- 
sende, no bloco habitacional da 
Portela. 

  

Já saiu o número sete 
do «Horizonte Vilacovense» 

O Grupo Cénico, Cultural e Re- 
creativo de Vila Cova à Coelheira no 
concelho de Vila Nova de Paiva, 
acaba de editar a sétima edição do 
seu boletim mensal. 

Neste número, o «Horizonte Vila- 

covense» debruça-se, entre outros 
temas de interesse social e cultural, 
sobre a recente deslocação feita 
aquela localidade. pelo Rancho Fol- 
clórico da Casa de Viseu no Rio de 
Janeiro. 

  

V Festival 

de Gastronomia 
de Santarém 

PROGRAMA DE HOJE DEDICADO 
À REGIÃO DE TURISMO DO CENTRO 

Desde o passado dia 22 que San- 
tarém tem sido a capital da gastro- 
nomia portuguesa e também de ou- 

tros factores culturais da nossa vi- 
vência. Pela quinta vez, as regiões 
representativas do País, fazem da 
urbe escalabitana local privilegiado 
de mostra dos valores mais signifi- 

cativos. 
No que diz respeito à Região das 

Beiras, já passaram pela Casa do 
Campino, o distrito de Viseu, a Sertã 
ea Sérra da Estrela e pelo que sa- 
bemos a arte de saber comer (bem) 
complementou algumas actividades 
artesanais não menos apreciadas 

O programa de amanhã do V Fes- 

tival de Gastronomia de Santarém 
será dedicado à Região de Turismo 
do Centro, sendo o almoço contec- 
cionado pelos serviços do Casino 
Peninsular. À ementa. onde é notória 

a sensibilidade de artista do compe- 
tente profissional que é Fernando 
Pereira, tem por base produtos da 
beira-mar. Com efeito, os aperitivos 
incluirão entre outras coisas, cara- 
paus pequeninos, sardinhas, en- 
guias, chouriço de Quiaios. Depois 
de uma «sopa de traineira», os parti- 
cipantes serão presenteados com as 

saborosas «caras de bacalhau» que 
antecederá um «sarrabulho de ma- 
tança». Nas sobremesas pontifica- 
rão 0 «manjar branco», as «papas de 
moado», «pastéis de Tentúgal» e 
«queijadas de Pereira» 

Complementará este magnifico 
repastc, um programa recreativo 

que engloba a actuação da Socie- 

dade Filarmónica Figueirense e do 
Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Mainrca
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nflação este ano 
deverá ser de 19% 

A inflação no mês de Dezembro poderá situar-se 
em 16 por cento, apresentando uma média anual de 19 
por cento para 1985 — afirmou ontem em Sintra o 
secretário de Estado do Tesouro, António de Almeida. 

Para António de Almeida, que 

encerrou o décimo quinto seminário 
para banqueiros estrangeiros pro- 
movido pelo Banco Português do 
Atlântico e que durante três dias 
decorreu em Portugal, se tivermos 
em conta que em 1983 a inflação 
atingiu o nível máxime de 34 por 
cento e que em 1984 o seu valor 
médio foi de 29 por cento os valores 
obtidos este ano «traduzem uma 
recuperação espectacular». 

O secretário de Estado estimou 
também que o Produto Interno Bruto 
(PIB) poderá registar este ano uma 
taxa de crescimento real superior a 
dois por cento. 

Para o secretário de Estado e face 
à recuperação da economia nacio- 
nal, torna-se agora possível tomar 
em consideração as necessidades de 
desenvolvimento do país especial- 
mente no que se refere ao relança-. 

mento do investimento e à maxi- 
mização dos resultados da evolução 
positiva conseguida. 

«É altura de se introduzirem pro- 
fundas transformações e adaptações 
no funcionamento da economia na- 
cional. É o momento de se reali- 
zarem as reformas estruturais dos 
vários sectores produtivos» — 
disse, salientando contudo, que 
apesar de caber um papel importante 

ao sistema financeiro ou à política 
monetário-financeira este ano estes 
não são os únicos responsáveis pela 
resolução das deficiências estrutu- 
rais nacionais sendo também im- 
portante a resposta a dar pelas 
restantes políticas. 

Relativamente à actividade ban- 
cária, António de Almeida defendeu a 
diversificação das fontes de finan- 
ciamento do Estado, a criação de um 
autêntico mercado de câmbios e a 
diversificação do sistema através do 
aparecimento e desenvolvimento de 
instituições vocacionadas para apli- 
cações a longo prazo. 

Sublinhou ainda a necessidade de 

— diz secretário do Tesouro 

uma «profunda e vasta reciclagem e 
renovação dos quadros e alterção da 
mentalidade dos dirigentes, o que 
implica a ruptura com o passado de 
imobilismo estrutural que está hoje 
na origem de muitos constrangi- 
mentos ou bloqueamento do siste- 
mas, 

Em relação à integração europeia 
o secretário de Estado afirmou que 
ela representa o principal elemento 
exógeno no desenvolvimento do 
sector bancário português durante a 
próxima década, estando «já em 
curso o processo de aperfeiçoa- 
mento das estruturas financeiras 
que se adaptem à nova situação 
decorrente da integração progressi- 
va às comunidades europeias» — 
afirmou. 

  

AFIRMA SECRETÁRIA DA ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 

Câmaras gerem 300 mil contos 
As autarquias locais têm hoje um 
«edifício jurídico» praticamente 
completo que lhes permite gerir com 
eficácia os 300 mil contos de que 
dispõem em média por ano cada 
uma: 

A afirmação é de Helena Torres 
Marques, secretária de Estado da 
Administração Autárquica, que fez o 
balanço de dois anos de Governo. 

Em vésperas de eleições locais, 
Helena Torres Marques, ela também 
candidata a presidente da Câmara de 
Lisboa pelo PS, disse que durante os 
seus dois anos de mandato no Go- 
verno «só ficou por aprovar a lei de 
tutela das autarquias» em virtude da 
dissolução da Assembleia. 

«A proposta do Governo foi apro- 
vada na generalidade mas não 
chegou a ser na especialidade», 
afirmou, acrescentando que «o 
arograma de 4 anos foi feito em 2», 

«Se houve sector em que existiu 
ma verdadeira reforma estrutural 

foi no sector das autarquias», disse a 
secretária de Estado que enumerou 
as leis aprovadas durante o seu Go- 
verno: atribuições e competências, 
delimitação no âmbito dos investi- 
mentos locais, revisão da lei das 
finanças locais, organização técnico- 
«administrativa das câmaras, siste- 
ma contabilístico, assembleias dis- 
tritais, transportes e acção social 
escolar, 

Foi também institucionalizado o 
Centro de Estado e Formação Au- 
tárquica (CEFA) que se encontrava 
em regime de instalação há 5 anos e 
legislou-se de forma a permitir a 
criação da Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses. 

Quanto ao sistema contabilístico 
autárquico, que entra em vigor em 
1986, terminou-se com o chamado 
«Livro Oitavo» que, na expressão de 
Helena Torres Marques, era «um au- 
têntico livro de museu». ; 

«O novo sistema permite uma 

gestão moderna e eficiente», 
sublinhou. 

Fazendo o balanço à sua activi- 
dade à frente da secretária de Es- 
tado, Helena Torres Marques referiu- 
-Se ainda a uma experiência que con- 
siderou inédita;e que foi a de «ins- 
titucionalizar formas de cooperação 
permanente entre as grandes em- 
presas públicas prestadoras de ser- 
viços e os municípios». 

Nesse sentido, revelou, realiza- 
ram-se reuniões com os CTT/ILP 
por causa das listas de espera dos 
telefones, com a CP por causa do 
encerramento de estações e apea- 
deiros, com a Rodoviária Nacional 
por causa de trajectos, etc. 

«Isto não só facilitou a relação 
entre a Câmara e as empresas pú- 
blicas, como alargou, no fundo, a 
esfera de influência das autarquias». 

Helena Torres Marques sublinhou 
também a «nova filosofia» que 
adoptou na construção de sedes de 

por ano 
juntas de freguesia e na distribuição 
de subsídios. 

Quanto ao primeiro aspecto, as 
novas sedes serão edifícios poliva- 
lentes, com vida própria, tendo sido 
para isso estabelecidos acordos com 
as Secretarias de Estado da Segu- 
rança Social e dos Desportos e com 
o Ministério da Cultura. 

Quanto aos subsídios, foram de- 
terminados «numerus clausus» para 
cada partido com o objectivo de 
restabelecer a proporcionalidade, 
sendo as prioridades atribuídas pe- 
los respectivos presidentes da Cã- 
mara para se conseguir uma des- 
centralização. 

Em dois anos, a secretária de 
Estado da Administração Autárquica 
distribuiu 750 mil contos para a 
construção de sedes de juntas de 
freguesia. 

As receitas das câmaras, desde 
1979, foram da ordem dos 300 
milhões de contos. 

  

PRD 
APRESENTOU CANDIDATOS 

À CÂMARA 
DE CASTELO BRANCO 

Os candidatos do PRD à Câmara 
Municipal de Castelo Branco con- 

denaram ontem a arquivação da 
sindicância ao anterior Executivo, de 
maioria PSD. 

No manifesto ontem distribuido 
na sessão de apresentação dos 
candidatos do PRD àquela Câmara, 
afirma-se, nomeadamente, que «a 
Administração Pública deve ser 
transparente, não se compreenden- 
do que, tendo sido determinada uma 
sindicância à Câmara de Castelo 
Branco, os seus responsáveis não 
fossem os primeiros a exigi-la, em 
vez de procurar arquivá-la». 

Os candidatos do PRD àquele 
Executivo, cujo cabeça de lista é 
Amândio José Femandes Ribeiro, 
acrescentam no manifesto que «a 

sindicância foi arquivada após a vi- 
sita oficial do Primeiro-Ministro 
Mário Soares, em Julho de 1985». 

Os candidatos do Partido Reno- 
vador Democrático salientam ainda a 
necessidade de «reactivar o Conse- 
lho Municipal, suspenso». 

«A Câmara tem de ser dotada de 
uma organização que garanta o seu 
funcionamento intemo e onde os 
seus trabalhadores sejam responsa- 
bilizados hierarquicamente» — su- 
blinharam os candidatos do PROD, 
que defenderam também que «a boa 
qualidade de vida dos cidadãos 
depende essencialmente de uma 
gestão autárquica vincada na reso- 
Iução dos problemas da comunida- 
de». 

LISTA DO PPM 
À ASSEMBLEIA DE LISBOA 

E CÂMARA DE CASCAIS 

Jornalistas e músicos incluem a 
lista dos candidatos do PPM à As- 

sembleia Municipal de Lisboa. 
Encabeçada por Afonso Cautela, 

independente, a lista do PPM à As- 
sembleia Municipal de Lisboa inclui 
ainda três músicos (Pedro Ayres 
Magalhães, Jorge Palma e Lena 
D'Água) e cinco jornalistas: Fran- 
cisco Belard («Expresso»), Miguel 
Calado Lopes («A Capital»), João 
Líbano Monteiro («Rádio Comer- 
cial») e Manuel Falcão e Isabel Cor- 
deiro («Agência Notícias de Portu- 
gal»). 

A lista do PPM à Câmara Muni- 
cipal de Cascais é encabeçada por 
Olga Ferreira, ex-vereadora pelo 
Partido Socialista nos últimos oito 
anos. 

IMPRENSA BRITÂNICA 
COMENTA SITUAÇÃO 

PORTUGUESA 

A situação política portuguesa foi 
ontem comentada pela imprensa bri- 
tânica. 

O «Daily Telegraph» noticia que 
Ramalho Eanes convidou Cavaco 
Silva a formar o 16.º Governo desde 
0 25 de Abril, o que significaria «uma 
mudança de regime para Portugal». 

O «Guardian» refere que 0 Presi- 
dente da República indigitou como 
Primeiro-Ministro o. líder do PSD 
após ter consultado os líderes dos 
outros partidos políticos. 

O jomal diz que Cavaco Silva es- 
tava confiante na possibilidade de 
formar um Governo com auxílio do 
CDS e PRD, mas nota que a cena 
política pode mudar drasticamente 
em resultado das eleições autárqui- 

cas e presidenciais. 
O «Finantial Times» salienta que o 

«equilíbrio de poder está nas mãos 
do PRD>», mas que Cavaco Silva 
deverá poder levar a cabo um pro- 

grama «cautelosamente deflacioná- 
rio» antes de tentar consolidar a 
sua posição nas eleições autárquicas 
de 15 de Dezembro 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine E 
e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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LANÇOS DE AUTO-ESTRADAS: 
PUBLICADA A OUTORGA À BRISA 

Um decreto-lei ontem publicado em suplemento ao «Diário da 
República», outorga à Brisa — Auto-Estradas de Portugal, SARL — a 
concessão da construção, conservação e exploração de vários lanços 
de auto-estradas no Norte. 

A Brisa passa a ser concessionária dos lanços Porto-Cruz, da 
Auto-Estrada Porto-Braga, e Porto-Campo, da Auto-Estrada Porto- 
-Amarante. 

Publicaram-se também ontem as bases que regularão a concessão 
da Brisa em todas as outras auto-estradas do País e, em anexo, O 
acordo de equilíbrio financeiro firmado pela empresa com o Estado. 

PLANTAÇÃO DE MARIJUANA 
DESCOBERTA PRÓXIMO DA LOURINHÃ 

A Guarda Fiscal detectou e apreendeu uma plantação de marijuana, 
avaliada em 300 contos, em Moita dos Ferreiros, próximo da Lourinhã. 

Segundo a Guarda Fiscal informou, a apreensão ocorrida dia 26, 
não foi pacífica já que o dono das plantas disparou um tiro de 
intimidação à aproximação de elementos do corpo militarizado. 

O plantador acabou por ser detido sem mais incidentes por um 
grupo reforçado da GF que o entregou à Política Judiciária. 

Esta é a segunda vez em dois meses que a GF detecta uma 
plantação de «erva» na região de Peniche. 

DUARTE NUNO E SOUSA FRANCO NO CURSO 
DE DEFESA NACIONAL 

Duarte Nuno de Bragança e António Sousa Franco são dois dos 
cerca de vinte auditores do Curso de Defesa Nacional, que vai ser 
inaugurado dia 11 de Novembro, em Lisboa, pelo Presidente da 
República. 

O oitavo curso de Defesa Nacional reúne como habitualmente 
militares e civis nomeados por ministérios e instituições públicas e 
privadas. 

O pretendente ao trono foi nomeado pelo Ministério de Defesa e 
Sousa Franco, antigo ministro das Finanças, pelo Ministério da 
Educação. 

Este ano, participam também no curso quatro jornalistas, todos 
indicados pelo Ministério da Defesa. 

Os auditores participaram ontem numa reunião preparatória, em 
antecipação à abertura solene do curso — disse um responsável dc 
Instituto de Defesa Nacional. 

VOLTA AO MUNDO EM CADEIRA DE RODAS 

Rick Hansen, o canadiano que ontem entrou em Portugal, numa 
escala de uma volta ao mundo em cadeira de rodas, cumpriu os seus 
primeiros 50 km em cinco horas. 

No percurso, entre a fronteira do Caia e Estremoz, o desportista 
paralítico desde os 15 anos, respondeu com sorrisos às saudações de 
público que à beira das estradas ou das ruas das localidades se juntor 
para o ver passar. E 

Ao chegar a Estremoz, o presidente da Câmara local deu-lhe as 
boas vindas na Biblioteca Municipal e presenteou o visitante com umg 
bilha de barra e livros sobre a cozinha tradicional da região. 

Hansen, que obedece a um percurso médio diário de 110 km, feita 
à força de braços, teve entretanto que recusar um convite para visitar a 
vila de Borba de modo a não alterar o calendário que se impôs — dar à 
volta ao mundo (40.000 km) num ano exacto. 

A iniciativa do canadiano, que ficou paralítico devido a um desastre 
de viação, destina-se a angariar fundos para a investigação de doenças 
da espinal médula e a sensibilizar a opinião pública para os problemas 
dos deficientes físicos. 

CANCRO — COMEÇOU PEDITÓRIO 
Mais de três mil voluntários iniciaram ontem um peditório a favor 

da Liga Portuguesa Contra o Cancro. O peditório, que termina amanha, 
sexta-feira, tem como objectivo angariar fundos para a Liga continuar a 
lutar contra o cancro. No peditório de 1984 a Liga conseguiu arrecadar 
na região sul do País (Lisboa ao Algarve) cerca de 43 mil contos. A verba 

arrecadada serviu para subsidiar bolsas de estudo, comprar equi- 

pamentos: para o Instituto Português de Oncologia (IPO) e ajudar 
financeiramente na montagem da Unidade de Transplante da Medula 
Óssea em colaboração com Gulbenkian, A verba obtida com o peditório 
iniciado hoje em todo o País será aplicada nas necessidades prioritárias, 
como a montagem da Unidade «TAC», que custará cerca de 13 mil 
contos e cuja aparelhagem foi oferecida pela Tabaqueira. A Tabaqueira 
também ofereceu um conjunto de aparelhagem de ecografia, cuja 
montagem será por conta da Liga. O peditório decorre este ano sob o 
lema «A Liga Portuguesa Contra o Cancro é uma obra de todos e de cada 
um», a LPCC «vive exclusivamente da sua genorosidade. Contribua» e a 
LPCC «sabe que pode contar consigo. Contribua». 

PROCESSO À CÂMARA DE MIRANDELA 

O Ministério da Administração Interna enviou ao juiz de Instrução 
Criminal de Bragança um processo de sindicância à Câmara Municipal 
de Miandela, que denuncia irregularidades orçamentais superiores a 
cem mil contos 

O processo à Câmara de Mirandela, de maioria PSD, foi requerido 
em Abril de 1983 por dois vereadores do CDS. 

Para além das irregularidades orçamentais, o processo entregue 

ao juiz de Instrução Criminal de Bragança denuncia também 
anormalidades administrativas no capítulo da nomeação de funcio- 

nários. 
A Câmara de Mirandela tem ainda pendente um processo na Alta 

Autoridade Contra a Corrupção, estando a Polícia Judiciária a fazer 

averiguações 
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NOS 21 ANOS DE DITADURA MILITAR 

Meio milhão de brasileiros 
foram vítimas de tortura 

MADRID — Um gru- 
po de jornais, três cadeias 
de rádio e uma empresa 
editorial acabam de cons- 
tituir em Espanha uma 
empresa cooperativa de 
televisão privada. A «Te- 
visa», assim se chama a 
empresa, divulgou em 

Madrid uma nota em que 
afirma que a iniciativa 
«constitui a primeira ten- 
tativa séria para aspirar a 

um canal de televisão 
privado». A cooperativa 
de televisão é formada 
pelos jornais «La Voz da 

Galiza», «El Correo Espa- 
nhol», «El Pueblo Basco», 
«Heraldo de Aragon», 
«Diario Montanes» (San- 

tander», «Ultima Hora» 
(Maiorca), «Diario de 
Jerez», e pelas rádios 

«Antena 3», com 72 es- 
tações em toda a Espanha 
em FM, «Radioso», com 

17 emissores de FM, 
«Radio Heraldo», com 
três emissores em FM. 

LONDRES — A Pri- 
meira-Ministra, Margaret 
Thatcher, assegurou on- 

tem que a soberania bri- 
tânica sobre a Irlanda do 
Norte não será alterada 
em resultado das conver- 
sações anglo-irlandesas 
para maior cooperação 
com a província. Thatcher 
e Tom King, secretário de 
Estado para a Irlanda do 

Norte, proferiram a ga- 
rantia após uma reunião 
de uma hora com o re- 

verendo lan Paisley, líder 
do Partido Oficial Unio- 
nista, e com James Mo- 
lyneaux, chefe do Partido 

Democrático Unionista. 
Os dois líderes partidá- 
rios, que desejam que a 
Irlanda do Norte se man- 

tenha integrada no Reino 
Unido, pediram a reunião 
para manifestar os seus 
receios de que a conces- 

são de um papel consul- 
tivo à Irlanda sobre o 
Ulster conduza à erosão 
da soberania britânica. 

PARIS — O Primeiro- 
Ministro Laurent Fabius 
defendeu ontem, num de- 
bate da Assembleia Na- 
cional, a imigração criti- 
cando desde logo a posi- 

ção da direita sobre a 
questão. Após a relativa 
decepção causada no do- 

mingo, durante o debate 
televisivo face a Jacques 
Chirac, presidente do 

RPR, formação política da 
oposição conservadora, e 
depois de ter ouvido os 

comentários jocosos dos 
deputados da oposição, 
Fabius iniciou a sua in- 

tervenção em defesa da 
imigração. «A amálgama, 
muita vezes apresentada 
aos nossos compa- 
triotas, da insegurança e 
do desemprego causados 
pela imigração é falsa e 
perigosa» afirmou Fabius.       

Um padre protestante brasileiro 
revelou terça-feira que cerca de meio 
milhão de brasileiros foram vítimas 
de repressão política durante 21 
anos de ditadura militar, que termi- 
nou em Março. 

O representante protestante, Jai- 
me Wright, falava no seminário de- 
signado «Tortura, nunca mais», rea- 
lizado numa faculdade de Direito no 
Rio de Janeiro. Wright disse ainda 
que apenas 2 mil das vítimas tiveram 
coragem para denunciar os seus 
torturadores. 

Falando a cerca de 500 partici- 
pantes, na sua maioria familiares e 
amigos das vítimas, Wright afirmou 
que o Governo militar usava cerca de 
243 métodos de tortura, com o ob- 
jectivo de «aniquilar» a oposição de 
esquerda ao regime. 

Prometeu revelar também uma 
lista de 444 elementos do Governo 
militar acusados de tortura, assim 
como 242 centros clandestinos 
criados;para o efeito. 

Chico Buarque, um dos mais fa- 
mosos cantores brasileiros, que se 

INTERNACIONAL 

negou a compor música durante 
muitos anos como sinal de protesto 
contra o regime militar, participou 
também no seminário. 

Outra das intervenções foi efec- 
tuada por uma antiga prisioneira 
política, Marta Setúbal, que se con- 
siderava «uma sobrevivente da dita- 
dura». 

Aos 18 anos, Setúbal foi detida e 
torturada por militares, por procurar 
os seus irmãos que teriam sido 
eventualmente assassinados. 

Por outro lado, um advogado da 

região amazônica afirmou que «a 
tortura ainda existe no Brasil, apesar 
de, se viver actualmente sob um re- 
gime democrático». 

No Estado do Pará — disse — 64 
pessoas foram mortas recentemente 
por disputas de terra. 

Num dos casos, o advogado re- 
velou que a polícia militar invadiu a 
casa de um camponês, violou a filha 
deste na presença dos familiares e 
obrigaram-no a andar até morrer por 
exaustão. 

O Presidente José Samey tem 
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desenvolvido um programa de re- 
forma agrária, que consiste na dis- 
tribuição de cerca de 258 mil qui- 
lómetros quadrados de terrenos 
subaproveitados do Estado a 1.4 
milhões dos 10 milhões de cam- 
poneses pobres, que vivem no 
Brasil. 

O Governo brasileiro considera 
ser «um meio eficaz para aliviar a 
tensão entre os detentores de ex- 
tensas áreas e os que vivem na po- 
breza». 

  

«Vaivém» 
no Espaço 
com tripulação 
recorde 

— ALEMANHA FEDERAL 
CONTROLA MISSÃO 

O vaivém espacial «Challenger», 
com uma tripulação recorde de oito 
membros de um laboratório com 
equipamento no valor de 175 mi- 
lhões de dólares, partiu ontem para 
mais uma missão. 

A partida verificou-se de Cabo 
Canaveral ao meio-dia local (17h00 
de Lisboa), como estava previsto. 

A missão, predominantemente 
científica, é feita por iniciativa da 
Alemanha Federal e é o primeiro voo 
espacial dirigido pelos Estados 
Unidos mas em que outro pais con- 
trola a investigação científica. 

Atripulação é composta por cinco 
norte-americanos, dois alemães- 
-federais e um holandês, que tra- 
balharão 24 horas por dia num es- 
paço de sete metros que incluirá um 
jardim «espacial», um depósito de 
embriões de rãs e onde serão rea- 
lizadas 75 experiências científicas 
diferentes. 

A Alemanha Federal pagou 64 mi- 
lhões de dólares pelo aluguer de toda 
a zona de carga do vaivém espacial e 
o Instituto Alemão de Pesquisa 
Aeroespacial, conduzirá todas as 
complexas tarefas científicas da 
missão do seu Centro de Observação 
Espacial localizado perto de Muni- 
que, em Oberpfaftenhofen. 

O lançamento, o controlo do voo e 
da aterragem continuam a ser da 
responsabilidade da NASA, que 
também supervisionará a colocação 
de um satélite Glomr, um engenho 

UNITA 
lança 
ofensiva 

Guerrilheiros da UNITA afirmaram 
ontem. em comunicado, ter des- 
truído 13 veículos e abatido 110 
soldados incluindo cinco cubanos, 
nos últimos 10 dias. 

Quatro das oito operações de 

ofensiva desencadeadas pelos re- 
beldes da UNITA entre 19 e 28 de 
Outubro tiveram como alvo áreas do 
norte da capital angolana 

  

  

experimental de vigilância, que 
pertence a uma pequena companhia 
privada aeroespacial. 

A grande novidade desta missão é 
o Spacelab, construído pela agência 
espacial europeia, que custou cerca 
de mil milhões de dólares e que 
transporta material no valor de 175 
milhões de dólares capaz de realizar 
experiências em campos que vão da 
biologia à metalurgia. 

Os três europeus que participam 
no voo, todos físicos, são Reinhard 
Furrer e Emst Messerschmid da RFA 
e Wubbo Ockels da Holanda. 

O comandante da missão é Henry 
Hartsfield, que é acompanhado por 
quatro outros americanos: o piloto 
Steven Nagel e Bonnie Dunbar, 
James Buchli e Guion Bluford. 

   SYDNEY — Desenho dum projecto americano dum meio de transporte ferroviário de um só 

  

carril, suspenso numa das avenidas daquela cidade australiana.   Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 
  

  LONDRES — 

pa e 

Uma empregada do museu de cera de Madame Tussaud penteia a figura de Mikhail Gorbachev enquanto à figura 

de Reagan espera a sua vez, numa antevisão do encontro do líder soviético « omo Presidente norte-americano 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveirou
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O TEMPO CÂMBIOS TELEVISÃO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

Neblinas matinais. Acentuado arrefecimento nocturno com condições 

favoráveis à formação de geada nas regiões do norte e do centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas € mínimas) 

Bragança (18/3) — Viana do Castelo (20/4) — Vila Real (20/4) — Porto 

(76) — Penhas Douradas (14/7) — Coimbra (23/8) — Cabo Carvoeiro 

(20/13) — Castelo Branco (22/9) — Portalegre (22/12) — Lisboa (22/11) — 

Évora (22/11) — Beja (24/11) — Faro (22/14) — Sagres (22/12) — Ponta 

Delgada (21/15) — Funchal (23/18). 

SOL — Nascimento às 7,01. Ocaso às 17,34. 
LUA — Lua Cheia, desde as 17,38 horas de 28/10. Quarto Minguante às 

20,07 horas de 5/11 — Mau tempo. 
MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4,15 e 16,28. 
Baixa-Mar às 9,59 e 22,12. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,25 e 15,41. 
Baixa-Mar às 9,31 e 21,40. 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

  

MAS 

AVEIRO — Aveirense 
(23848) — «2001-— Qlliseia no 
Espaço». as 21.30 horas. 

Não Aconselhável a Menores de 
13 anos. 
Avenida (23343) — «Metro- 
pólis». Às 21.30 horas. Maiores 
de 12 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «O 
Escorpião de Buas Caudas-». 
Às 16€ 21.45 horas. Maiores de 
16 anos. 
Estúdio Oita (29249) — 
«Justiceiro por Conta Pró- 
pria». Ás 15.30 e 21,30 horas. 

Maiores de 16 anos — Quan- 
do as Luzes se Apagaram». Às 
18 horas, Maiores de 12 anos. 
ÁGUEDA S. Pedro 
(62837) — «Chega-lhe Ami- 
go». Às 21.3 horas. Não 

Aconselhável a Menores de 13 
anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
«Dune». Às 15.30 e 21.45 
horas. Maiores de 12 anos. 
Caracas (62408) — «O Preço 
do Escândalo». Às 21.45 
horas. Maiores de 16 anos. 

FARMACIAS 

AVEIRO — Aveirense, R. de 
Coimbra, 13 (24833) e Si- 
mões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Ala (62416). 

Morais, Gafanha da Nazaré 

(361817). 
MEALHADA — Brandão, 
Suc. (22038) e Nova, Luso 

ALBERGARIA-A-VELHA (93108). a 
— Martins Ferreira (521160). MURTOSA — Júlio Batista 
ANADIA — Óscar Alvim (46259). É 
(52607) e Bastos, Sangahos. OLIVEIRA DE AZEMEIS — 

E .- Morena (62151). 
AROUCA — Gomes de Pi- OLIVEIRA DO BAIRRO — 
nho (94125). Sanal (741303). 

CASTELO DE PAIVA — OVAR — Central (52145) e 

Central (65310). Lopes Rodrigues, Válega 

ESPINHO — Teixeira (53364). 

(720352). S. JOAO DA MADEIRA — 

ESTARREJA — Campos. Lamar (22232). 

FEIRA — Araújo (33447). VALE DE CAMBRA — Tei- 

ÍLHAVO — Santos (23930)e  xeira da Silva (42231). 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIA 

  

Feira da Mealhada. 

arado ES UCA 

    

AVEIRO Hospital... Es «o. B2133/4/6 
EDP ........ a 41512 

Bombeiros Velhos 2122 foqiica ota a SotarDa Serviços Municipalizados Rs a 

a Náutragos amssoso GNR pod a aire 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 OVAR — (056) 
EDP E ES 23056 Bombeiros Voluntários... 52122 
Guarda Fiscal «21638 Hospital 52133/4/5/6 

GNR 22S EDP nsaçã 52047/8 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 GNR 52629 
PSP coa 2002 PSP s2g99 
Serviços Municipalizados 22631-23055 Serviços Municipalizados 52905 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo a 23680 S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

ÁGUEDA Bombeiros Voluntários (Arrifana) 122 

Hospitai quo QB1BAVO 
Bombeiros Voluntários 62591 EDP... sc, Z7ONTAYO 
Hospital 62075 GNR 22311 

EDP 8557 psp Rã 22022 
GNR isso 62417 Serviços Municipalizados .......... 22427-23540 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 VILA DA FEIRA — (056) 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) Bombeiros 32122-32157 

Bombeiros Voluntários ..... 62122 RR . a! á E 

DS O SIA ADI Ida a NOTAS 
1 — Cerca. 5 — Vaca. 
2 — Pomba. 6— Monte. 
3— Nuvem. 7 — Sombra. 

4 — Rocha 8 — Sela do cavalo 
  

  

Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho. 96-1.º-B — Telefone 24601.   

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 30/10/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

   

  

    

  

   

    

   
    

  

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 

África do Sul ..... errevever RANA 56$00 61500 
Alemanha Ocidental ....... . Deutschemark 61$40 62$45 

Áustria Xelim ...... 8$70 s$80 

Bólgica...........or pessoais Franco 2$87 a$06 

Brasil .... Neon Cruzeiro s01 $015 

Canadá notas de 1e 2 =. Dólar .. 118$60 120$60 

Canadá notas maiores e — 

Dinamarca 16895 17825 

Espanha É dr $98 1805 

EU.A notasde 1e2. 162500 165800 
E.U.A. notas maiores .. ecos 

Finlândia 28$60 29$10 

França ...... 20$15 20$75 

Holanda ... «e FlOrim 54$40 55$40 

Irlanda-... - Libra 190$75 194$25 

Itália Lira... s084 $092 

Japão Era iÊND Ss. $74 $765 

Noruega RR 0) [ o 20$50 20$90 

Reino Unido Libra ...... 232$70 236$70 

Suécia . vvovese GOTA 20850 20$90 

Suiça «. FrAnCO 75$00 76$20 

Venezuela .. Bolivar .... 10$00 10$80 

“(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

  

PROBLEMA N.º 114 
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HORIZONTAIS: 1 — Formavas em alas; fecho. 2 — Espingarda; becas. 

3 — Seguia; acto oi efeito de rebater (pl.); ides. 4 — Superior. 5— 

Medida agrária; preposição, gemidos. 6 — Prego curto de cabeça 

chata: cavernas. 7 — Força; também não; aqui estão. 8 — Preço. 9 — 

Continuar: tabuinhas; nota musical. 10 — Rústico; motes. 11 — 

Folhosas; permeável. 

VERTICAIS: 1 — Irmão; disparo. 2 — Satélite natural da terra; pedra de 

altar: aguardente de melaço. 3 — Ala de Exército; riso; símb. quim. de 

rádio. 5 — Mais longe que; tocha. 6 — Orgia. 7 — Quinto mês do ano; 

gavinhas. 8— Conquistámos. 9 — Ar; culto. 10 — Pedras de moinho; 

preposição; ar. 11 — Prata (símb. quim.), fortes, dente queixal. 12 — 

Tailandês; isolados; dificuldade. 13 — A; aplainado. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 114 

OSOHOd — SYSVINO — SvINAL —S — TVENH — IN —vISOT39 
—HI—1—S—HONVA —V — 1 —SI3 — WIN — 09v — SOHLNYV 

— yHOOHE —SIV—INO9 —IHV —V—A—HOIVA —L—W —SI 

—SaLveas — vI — SV9OL — IN — UZNS — ILVWNIIU — SVAVIY 

  

RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Desporto 
19.20 — A Mulher no Mundo 

— «Canadá». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Vamos Jogar no To- 

tobola 
20.40 — Louco Amor 
21.20 — Panorama — Um 

programa da respon- 

HOJE 

sabilidade da Direc- 
ção de Informação. 

22.15 — A Montanha Mágica 
23.00 — Ultimo Jornal 
23.15 — Encerramento da 

Emissão 

RTP— 2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Call do Glory — Ho- 

rizonte de Glória. 
21.30 — Concerto Pramena- 

de — Gravado no 
Royal Albert Hall 
com o titulo genérico 
«Uma Noite Ameri- 
cana». 

22.45 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 

RTP-1 

11.00 — Abertura 
11.02 — Missa do Dia de 

Todos os Santos 
12.00 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
15.30 — Abertura 

15.32 — Reportagem do Ex- 

terior 

18.00 — Tempo dos Mais No- 
vos — «Animação». 
Panorama do Burles- 
co Americano. Os 
autores de desenhos 
animados da Wamer 
Brothers revelaram 
sempre um gosto mui- 
to acentuado pela 
criação de situações 
burlescas. 

18.35 — Notícias 

18.50 — O Mundo da Ciência 
19.20 — O Marea Terra 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 

20.30 — Louco Amor 
21.15 — Televisão «A Caixa 

que Mudou o Mun- 
do». A possibilidade 
de divulgar as notícias 
com maior rapidez 
fez da televisão o 
mais poderoso meio 
de comunicação até 
hoje inventado. 

22.30 — Crime, Disse Ela 
23.3) — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «Ferdy». 

20.00 — Recordações. “James 

e Edgar têm de traba- 
lhar juntos para reer- 
guer a fábrica depois 
do fogo. O novo ano 
de 1906 é um ano 
de mudança para os 
Sturgess e para Ta- 
marack. 

21.00 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

RC.€. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 

12.00 — Do Mar à Serra 
— Jornal da Tarde 
— Portugal de Lés-a-Lés 

13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 

   

7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manha 

8.00 — Sintonia 

19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco   

  

    

10.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

    

Efemérides: o que tem acontecido a 31 de Outubro 

Principais acontecimentos registados no dia 31 de 
Outubro, Dia Mundial da Poupança: 

1391 — Nasce D. Duarte, futuro Rei de Portugal, filho de 
D. João T e de D. Filipa de Lencastre. 

1517 — Martinho Lutero dá início à reforma na Alemanha. 
1731 — Inicia-se a expulsão dos portugueses de Salzburgo, na 

Austria. 
D. Luís, futuro Rei de Portugal, filho de 

D. ia Jl e de D. Fernando. 
1918 — É assassinado o conde Tisza, Primeiro-Ministro 

húngaro. 
1925 — Reza Khan usurpa o trono persa. 

— O Exército grego invade a Bulgária. 
1929 — Morre. em Alpiarça, o político português José 

Relvas. 
— Morre António José de Almeida, antigo Presidente da 

República Portuguesa. 
1932 — Eleutherios Venizelos. Primeiro-Ministro grego, 

demite-se. 
1956 — Franceses e britânicos bombardeiam os aeroportos 

egípcios, no decurso da guerra do Suez 
1962 — O ministro indiano da Defesa, Krishna Menon, 

demite-se. 
1967 — O general Nguyen Van Thieu presta juramento como 

primeiro Presidente da Segunda República do 

Vietname do Sul 
1973 — Os EUA põem termo ao alerta mundial imposto a 

todas as suas forças militares, na sequência das 
hostilidades no Médio Oriente 

1977 — Regista-se um decréscimo na venda de armas nonte- 

    

-americanas à Arábia Saúdita devido à falta de 

técnicos especializados para o seu manuseamento. 

1980 — O filho do Xa Reza Pahlevi, exilado no Cairo, auto- 

-proclama-se sucessor do pai, derrubado pela revolu- 

ção do Ayatollá Khomeini. 
1982 — João Paulo II inicia uma visita de paz de dez dias a 

Espanha, a primeira realizada por um Papa a este 

pais. 
Milícias direitistas e guerrilheiros muçulmanos 

defrontam-se com fogo de artilharia e morteiros. nas 

montanhas centrais do Líbano. 
O candidato presidencial do Partido Radical, Raul 

Alfonsin, considera-se vencedor das eleições gerais 

realizadas a Argentina, com 55 por cento dos votos. 

— O Govemo de Barbados anuncia que Hudson Austin, 

chefe da Junta Militar de Granada, foi capturado pela 

força invasora norte-americana. Entretanto, forças 

dos EUA bombardeiam, por engano, um hospital 

psiquiátrico, matando 50 pessoas. 

A Primeira-Ministra indiana, Indira Gandhi, é 

assassinada, em Nova Deli, por guardas sikhs da sua 

escolta pessoal. Poucas horas depois do atentado, o 

seu filho, Rajiv Gandhi toma posse como novo 

” Primeiro-Ministro 

1983 — 

1984 — 

Este é o tricentésimo quarto dia do ano. Faltam 61 dias 

para o termo de 1985. 
Pensamento do dia: «Os homens mais velhos declaram 

as guerras, mas são os jovens que tem de lutar emorrer» 

Herbert Hoover (1874-1964) — Presidente norte-americano 
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O Beira Mar pode evoluir muito mais 
— QUEM O AFIRMA É O «CENTRAL» AVEIRENSE ISALMAR 

O Beira Mar regressa, no domingo... ao Mário 
Duarte, um terreno, no qual esta época ainda não 
conheceu qualquer vitória, enquanto na condição 
de visitante venceu todos os jogos que até agora 

“ disputou. 
Um Beira Mar empenhado esta época em subir 

de divisão e regressar à condição, que outrora 
conheceu, de primodivisionário. Para isso recheou- 
-se de bons jogadores que se juntaram àqueles que 
já equipavam de amarelo e preto. Um desses re- 
torços é Isalmar que faz parte de um sector da 
equipa (a defesa) particularmente visado já que em 
três jogos realizados em casa deixou a sua baliza 
ser violada por quatro vezes o que dá uma média de 
mais de um golo sofrido por jogo. 

Fomos encontrá-lo entregue aos 
cuidados do sector médico do clube 
aveirense padecendo, ao que nos 
disse, de uma micro-rotura que 
torna problemático o seu contributo 
à equipa no próximo jogo no... Mário 
Duarte, com o Caldas. Enquanto lá 
fora os seus companheiros se pre- 
paravam para mais uma sessão de 
trabalho, Isalmar, pacientemente, 
submetia-se à terapêutica adequada 
ao debelar da lesão. 

E socorrendo-nos do nosso bloco 
de apontamentos, questionámos 
Isalmar sobre essa tão propalada 
vulnerabilidade da defesa auri-negra 
quando pisa a relva do terreno que 
utiliza na sua condição de visitada. 
Aos bons resultados conseguidos no 
terreno dos adversários, sucede-se a 
perda de pontos em Aveiro... 

«isso o que diz é efectiva- 
mente uma realidade que não 
pode ser esquecida. Em casa já 
sofremos, é verdade, quatro 
golos enquanto no terreno 

dos nossos adversários só 
consentimos um golo, isso 
resulta da forma como a equi- 
pa aqui, no nosso estádio, se 
lança deliberadamente ao ata- 
que, pois somos candidatos 
ao primeiro lugar e como tal 
temos a obrigação de ganhar 
só que no contra-ataque, arma 
que também usamos quando 
actuamos fora, somos surpre- 
endidos pelos nossos adver- 
sários», afirma convicto o defesa 
«auri-negro» que continua a reterir- 
nos: «é natural que com esta 
forma de jogar se abram mais 
brechas que são aproveitadas 
pelas equipas que defronta- 
mos». 

UMA VITÓRIA EM CASA 
FACILITARÁ AS COISAS 

Questionado por nós se esses 
golos sofridos se devem exclusiva- 
mente a erros do sector defensivo, 

Isalmar é lesto a discordar da nossa 
ideia: «a culpa não é só da de- 
fesa, mas sim de toda a equipa 
mas esperamos que isso seja 
já ultrapassado no próximo 
jogo». 

Qual o remédio para se poder 
alterar este estado de coisas? 

Isalmar conhecendo muito bem a 
sua equipa tem, para si, um «me- 
dicamento» que pode ser precioso 
para que a equipa encontre os bons 
resultados no Mário Duarte: «pen- 
so que antes de mais nada a 
equipa precisa de uma vitória, 
em casa, que nos transmita a 

necessária e desejada tranqui- 
lidade pois, por vezes, a nossa 
ânsia de vencer dificulta um 
pouco as coisas. Só uma vi- 
tória em casa tirará aos joga- 
dores esse espectro de ainda 
não termos conseguido ven- 
cer no nosso terreno». 

Uma das razões para esses maus 
resultados, em casa, pode ser con- 
sequência porventura de um não 
apoio do público. E isso que acon- 
tece? 

«Penso que o problema não 
reside aí. A massa associativa 
tem sido excelente no apoio 
que nos tem prestado. O que 
acontece é que a equipa tem 
obrigação de ganhar e isso 
rouba-lhe o discernimento 
que seria necessário. Do 
público, sinceramente não 
temos razão de queixa pois 
tem cumprido no apoio que 
sempre nos tem dado». 

ESTE CAMPEONATO 
É DESEQUILIBRADO 

É contudo evidente que a equipa 
não está ainda a render o seu 
máximo. Não será assim? 

«A equipa pode evoluir mui- 
to mais. E uma vitória em casa 
como lhe referi há pouco 

  

O plantel» do Beira Mar sob o comando de José Domingos prepara-se afincadamente à espera da visita do Caldas. 

poderá o tónico precioso para 
grandes exibições no Mário 
Duarte que estão perfeita- 
mente ao alcance desta equi- 
pa». 

Pensa portanto que esse pode ser 
um factor determinante? 

«Exacto, penso sim, esse é 
para mim um factor muito im- 

portante». 

Também sobre a zona centro do 
nacional secundário não quis 
Isalmar escusar-se a emitir opinião. 
Uma opinião avalizada pois já re- 
presentou nesta zona o Recreio de 

Agueda, o Académico de Coimbra 2 
o Beira Mar, tendo esta época já de- 
frontado alguns adversários o que 
lhe permitirá, certamente, ter uma 
ideia do que poderá ser este torneio 
secundário da zona centro. 

«Quer:me parecer que este 
é o campeonato mais dese- 
quilibrado da zona centro da ll 
Divisão desde há três anos. 
Existem quatro ou cinco egui- 

pas fracas e 4/5 para a dis- 
cussão do título, o resto 
são equipas que lutam para o 

  

meio da tabela, daí esta minha 
impressão, de este campeo- 
nato ser algo desequilibrado». 

TORRIENSE FOI A EQUIPA 
QUE MAIS SE REFORÇOU 

Quais as equipas que mais o estão 

a impressionar que pela positiva, 
quer pela negativa neste campeo- 
nato? 

Isalmar reflecte um pouco, na 
questão que lhe pusemos, e adianta- 
-NoS: «surpreendeu-me favora- 

velmente o Recreio de Águeda 
que teve um excelente início 
de campeonato e agora me es- 

tá a surpreender negativa- 
mente sobretudo depois da 
derrota de domingo passado 

em casa com o Estrela. Outra 
das equipas que não está a 
fazer um campeonato de acor- 
do com as suas aspirações é o 
Torriense, pois foi a equipa 
que mais se reforçou, esta 
época, e que, no entanto, não 

está a fazer resultados con- 

sentâneos com o valor da sua 
equipa e do seu actual trei- 
nador, Pedro Gomes, que, sem 
dúvida alguma, é um dos me- 
lhores treinadores portugue- 
ses e que já conta no activo 
com algumas subidas de di- 
visão. Esta é para mim uma 
equipa que me está a sur- 
preender negativamente, pois 
esperava mais». 

«O Estrela de Portalegre? É 
uma equipa que está a realizar 
um bom campeonato mas que 
não será, talvez, um candidato 
ao primeiro lugar». 

Deixávamos agora de analisar o 
comportamento dos outros con- 
juntos que podem constituir obstá- 
culo às pretensões do Beira Mar e 
focaríamos o próximo jogo dos pu- 
pilos de José Domingos, domingo, 
na condição de visitados ante o 
conjunto do Caldas Sport Clube, esta 
temporada orientado pelo ex-«leão» 
Vitor Gomes que orientou na época 
transacta o onze de Alcobaça: 

Sobre este jogo o defesa aveiren- 
se recorreu a um lugar comum e 

talvez nunca como agora ele fo 
justificado, atendendo a anteriores 
resultados averbados pelo Beire 

Mar, no Estádio Mário Duarte. 

«E mais um jogo difícil. Pen- 
so que poderemos assistir à 
primeira vitória do Beira Mar 
no seu campo. Sinceramente 
estou confiante numa vitória». 

Estas as últimas palavras do 
central do Beira Mar, Isalmar, uma 
pedra influente na manobra dc 
conjunto da bonita cidade da Ria 
Um jogador que não sabe se pode 
dar ainda o seu valioso contributo é 
equipa no próximo compromisse 
frente ao Caldas. Uma micro-rotura é 
o problema estando os serviços 
médicos do clube a envidar todas os 
esforços para que a recuperação seje 
uma realidade e para que Isalmar 
possa domingo pisar o relvado com 
0 habitual n.º 3, nas cosas. Isalmar 
29 anos, um dos «centrais» do Beirc 
Mar. 

Sérgio Damas (Texto) 
João Ricardo (Fotos) 

  

Clube amador 
elimina campeão da Taça da RFA 

O Eintracht Trier, clube amador de 
uma divisão regional, eliminou sur- 
preendentemente o actual campeão 
da Taça da Alemanha Federal em fu- 
tebol, o Bayer Uerdingen, por 3-0, 
em jogo realizado terça-feira. 

O Eintracht conseguira já no pri- 
meiro jogo, efectuado em Trier, um 
empate a 0-0 frente aos campeões, e 
terça-feira, o clube amador foi ao 
campo do Bayer alcançar uma vitória 
inesquecível. 

Após a derrota do Bayer, a equipa 
do Trier qualificou-se para a terceira 
eliminatória da Taça. 

Ao intervalo, o resultado era de 
0-0, mas-na segunda parte, Harald 
Hohr marcou dois golos, aos 62 e 77 

minutos. 
Brinsa estabeleceu o resultado 

final com a concretização do terceiro 

golo no último minuto do jogo, a que 

assistiram cerca de 3.500 pessoas. 
  

ANDEBOL 

URSS venceu «Mundial» de juniores 
A União Soviética sagrou-se on- 

tem campéa mundial de andebol em 
Juniores ao vencer na final a equipa 
da Coreia do Sul, por 27-25 (9-16). 

Foi a quarta vitória daquele con- 
junto desde que em 1977 a com- 
petição mundial (bienal) teve a sua 
primeira edição na Roménia. 

Após estar a perder por 9-16 ao 
intervalo, o conjunto soviético reagiu 
e igualou o resultado a cinco mi- 

nutos do final, quando se registava 
um equilíbrio de 23 pontos 

A Coreia do Sul, terceira classi- 
ficada no «Mundial» de 1983 em 
França, não conseguiu resistir à 
pressão final dos seus adversários 
mostrando sinais de fadiga precoce. 

Na atribuição do terceiro lugar, a 
Polónia ultrapassou dificilmente a 
RDA, por 30-29, em partida muito 
disputada. 

As equipas empatavam a 22 golos 
após a hora regulamentar de jogo o 
que forçou a 10 minutos de pro- 
longamento. Mantido o empate, 
agora a 27 golos, recorreu-se a novo 
período suplementar para apura- 
mento do vencedor 

Resultados do último dia de com- 
petição: 

Jogo de atribuição do título — 

União Soviética-Coreia do Sul, 

27-25; jogo de atribuição do terceiro 
posto — Polónia-RDA, 30-29; jogo 

de atribuição do quinto posto — No- 
ruega-China, 35-27; jogo de atri- 

buição ao sétimo posto — Roménia- 
-Jugoslávia, 20-15; jogo de atri- 

buição do nono posto — RFA-Fran- 
ça, 25-22; jogo de atribuição do 

décimo-prime'o posto — Dina- 
marca-Japão. 22 19 

Ginástica: campeão 
mundial fractura 
perna 

Dmitri Bilozerchev, União Sovié- 
tica, campeão mundial e europeu de 
ginástica, vai estar afastado da com- 
petição cerca de um ano por ter 
fracturado uma perna em desastre 
de viação. 

Bilozerchev, 18, conduzia o seu 
carro numa auto-estrada molhada, 
perto de Moscovo, quando perdeu o 
controlo da viatura e embateu num 
poste de cimento, afirmou um mem- 

bro da Embaixada soviética em 
Montreal 
«Ambos os ossos da sua 

perna esquerda apresentam 
fracturas» referiu Vladimir 
Pervuchin, membro daquela Em- 
baixada. 

«Dmitri debate-se no Insti- 
tuto Ortopédico de Moscovo 
com febres elevadas» — adian- 

tou Pervuchin 

O dr. Sergei Mironov, principal 
figura soviética da cirurgia ortopé- 
dica afirmou que o ginasta vai estar 
«de seis a oito meses» afastado 

dos treinos. 
Bilozerchev, era a grande espe- 

rança da equipa soviética para 9 
«Mundial» de Ginástica, que começa 

em Montreal segunda-feira. 

O ginasta soviético venceu er 
1983 em Budapeste a última ediça) 
do «Mundial» e em Maio do cor- 
rente, o «Europeu» 

Bilozerchev obteve cinco meda- 
lhas de ouro e uma de prata no 
«Europeu». 

Dmitri Bilozerchev tinha obtido a 
sua licença de condução dez dias 
antes do acidente 
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«NACIONAIS» DE BASQUETEBOL 

sangalhos desloca-se à Luz e a Queluz 
Continua, no próximo fim-de-se- 

mana, o Campeonato Nacional de 
Basquetebol da | Divisão, com 
alguns jogos que despertam a aten- 

ção do público amante da moda- 
lidade. 

O «leader» Benfica não deverá ter 
problemas de maior já que servirá de 
anfitrião à Associação Académica de 
Coimbra, que ainda não venceu 
qualquer jogo, e aos bairradinos do 
Sangalhos, algo inconstantes, mas 
que em noite de acerto podem 'com- 
plicar a vida aos encarnados mas 
que, pensamos, não devem pôr em 
causa a vitória dos lisboetas. 

O FC Porto, por sua vez, desloca- 
-Se aos pavilhões do Ginásio Fi- 
gueirense e do Olivais e, néstes dois 
jogos, o mais natural será a vitória 
dos comandados de Jorge Araújo. 

O Queluz recebe os mesmos ad- 
versários do Benfica e a principal 
dificuldade surgirá no domingo, em 
jogo que os oporá aos sangalhenses 
de Adriano Baganha, que contraria- 

mente aquilo em que dissemos ao 

jogo terão de disputar no pavilhão da 
Luz, podem, em Queluz, contestar a 
vitória dos pupilos de António Gui- 
marães. 

Portanto são estes os dois com- 
promissos dos homens da vila de 
Sangalhos que se conquistassem 
uma vitória, em Queluz, seria um 
resultado extremamente importante 
para os seus desígnios. 

OVARENSE E ILLIABUM 
DEFRONTAM OS MESMOS 

ADVERSÁRIOS 

Quer ovarenses quer ilhavenses 
defrontam, este fim-de-semana, nos 
seus pavilhões, as turmas do Imortal 
e do Barreirense. Se o primeiro 
daqueles antagonistas não nos pa- 
rece ser capaz de levantar grandes 
problemas, já o mesmo não pode- 
remos dizer do Barreirense que, no 
Sábado transacto, foi arrancar um 
precioso triunfo a Sangalhos. 

Pensamos que a jogar o seu 
normal a vitória sobre o Imortal 
dificilmente fugirá a estes dois 

  

«MAGUSTO COM TODOS» 

NO F.C. DO BARCOUÇO 
O Futebol Clube do Barcouço — 

Mealhada, irá promover um «ma- 
gusto com todos» (água pé, casta- 
nhas & matança do porco), o qual é 
aberto a todos quantos queiram con- 
viver. 

O convívio, cuja receita se destina 
a melhoramentos das instalações 

desportivas da colectividade, terá lu- 
gar no campo de jogos de Barcouço, 
amanhã, (feriado nacional). 

Pelas 15 horas terá lugar um jogo 
de futebol de carácter amigável entre 

as formações do F.C. Barcouço e do 
Brastfemes. 

  

EUROPEU DE FUTEBOL JÚNIOR 

PORTUGAL VENCEU NA ÁUSTRIA 
Portugal venceu ontem a Áus- 

tria, por 4-1 (0-0), em jogo de qua- 
lificação para o Campeonato Eu- 
ropeu de Futebol Júnior. Festas (aos 
56 e 63 minutos), Ferreira (aos 47 

minutos) e Barros (aos 58 minutos) 

marcaram os golos de Portugal. 

Kircher (89 minutos) apontou o 

tento do conjunto austríaco. 

DESPORTO 

  

clubes da região de Aveiro. Todaviao 
valor da equipa algarvia convém não 
ser menosprezado, já que, embora 
apenas tenha conquistado uma vitó- 
ria, conta no seu plantel com bons 
jogadores que podem, se em dia 
inspirado, causar alguns dissabores 
às equipas que defrontam. 

O llliabum tem vindo a rubricar 
uma excelente carreira, onde pode 
ter uma palavra muito importante a 
dizer, no confronto com os homens 
do outro lado do Tejo, e se a vitória 
lhes acabasse por sorrir, esse re- 
sultado não originaria qualquer 
admiração, já que os rapazes de 
lhavo demonstraram já que se pode 
contar com eles para outros feitos, a 
juntar aqueles já conseguidos. 

Para a Ovarense poderemos dizer 
o mesmo, dado que a jogar no seu 

terreno foi derrotada pelo Benfica 
mas, no entanto, pela diferença 
mínima, o que diz bem das difi- 
culdades que o conjunto do Barreiro 
pode sentir. 

Em conclusão, poderemos dizer 
que se a vitória dos dois conjuntos 
no encontro com o Imortal de Al- 
bufeira, se nos afigura a leitura mais 
correcta e o resultado mais provável, 
dadas as diferenças entre as duas 
equipas (convém no entanto não 
facilitar), já o mesmo não podere- 

mos dizer dos jogos com o Barrei- 
rense que é uma turma de outro 
gabarito, mas que não é inultra- 
passável, estando um brilharete 
(neste caso a vitória nos dois jogos) 
ao alcance dos dois clubes. 

SANJOANENSE DESLOCA-SE 
A COIMBRA E FIGUEIRA 

DA FOZ 

A Sanjoanense, que na jornada 
anterior sofreu uma derrota com o 
llliabum, que decerto não estava nos 
seus planos, desloca-se, este fim- 
-de-semana, a Coimbra e à Figueira 
da Foz, onde a aguardam um Olivais 
e um Ginásio Figueirense desejosos 
de pontos e de treparem na tabelas. 

São dois jogos muito difíceis para 
os rapazes de S. João da Madeira 
que, no entanto, tudo farão, como é 
evidente, para chamarem a si pelo 
menos uma vitória, que seria natural 
que acontecesse, pois até ao mo- 
mento o Olivais apenas conquistou 
uma vitória na condição de visitante, 
mas sobre... a Académica de Coim- 
bra. 

Na Figueira da Foz muito dificil 
mente o Ginásio local deixará fugir a 
oportunidade de juntar mais dois 
preciosos pontinhos ao seu pecúlio 
pelo que este jogo levanta outras 
dificuldades à Sanjoanense que 

contudo poderá (quem sabe?) con- 
seguir «levar a água ao seu moi- 
nho». 

HDIVISÃO 
BEIRA MAR NÃO DEVERÁ 

PERDER ENQUANTO 
O ESGUEIRA TEM DIFÍCIL 
DESLOCAÇÃO AO VASCO 
O Beira Mar recebe, sábado, o 

Sport Conimbricense enquanto, 
domingo, se desloca ao recinto do 
Desportivo de Leça, 

Contra o clube de Coimbra, o 
Beira Mar dificilmente deixará 
escapar a possibilidade de conquis- 
tar mais uma vitória já que o Co- 
nimbricense, em cinco jogos, ape- 
nas conquistou uma vitória seguindo 
assim naturalmente na penúltima 
posição. E se esse facto só por sinão 
bastasse o factor casa faria também 
pender o fiel da balança para o clube 
aveirense. Este é um dos jogos que 
não deve levantar grandes compli- 
cações aos locais. 

Já no domingo os aurinegros 
deslocam-se ao pavilhão do Des- 
portivo de Leça que, em seis jogos, 
contabilizou dez pontos. Um exce- 
lente embate em perspectiva mas em 
que o Beira Mar poderá ter uma 
palavra importante a dizer e acre- 
ditamos que a vitória acabe por 
sorrir, nem sem inúmeras dificul- 
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dades, à turma de Aveiro. Se assim 
não acontecer o Beira Mar terá que ir 
recuperar esse ponto a outro pavi- 
lhão. De qualquer forma é bem 
possível que os aveirenses não se- 
jam derrotados este fim-de-semana. 

O Esgueira irá esgrimir forças, 
sábado, com o Vasco da Gama, em 
jogo que se antevê muito difícil dado 
que a equipa vascaina ainda só foi 
derrotada uma vez, pelo Beira Mar & 

não será muito crível que isso 

aconteça frente ao Esgueira já que a 

equipa visitada (o Vasco) não que- 
rerá comprometer as suas aspira- 
ções e logo no seu terreno. 

Deslocação muito difícil a do 
Esgueira que terá que aguardar outra 
oportunidade de conquistar uma 
vitória já que este jogo não é propício 
à conquista de tal feito. 

Avitória poderá, no entanto, sorrir 
aos esgueirenses no jogo de do- 
mingo, em que se deslocam ao re- 

duto do último classificado, o ARCA, 
em Oliveira de Azeméis. 

Os visitados contam por derrotas 
os cinco jogos até agora disputados 
£ não nos parece muito viável que 
seja o Esgueira O primeiro a ser 
derrotado, a menos que a displi- 
cência, com que erradamente pode 
ser encarado este jogo, assim o 
determine. 

  

AUTOMOBILISMO 

Lauda recusa seis milhões 
de dólares 

O piloto austríaco Niki 
Lauda, três vezes campeão 
mundial de Fórmula Um, re- 
cusou ontem uma oferta de 
seis milhões de dólares 
(cerca de 990 mil contos) da 

Brabham, para representar 
aquela equipa. 
«Decidi em Agosto 

que não vou correr no 
próximo ano e que esta 
vai ser a minha última 

  

= 

  
PARIS — Michel Platini no treino da selecção francesa com vista ao jogo como Luxemburgo, 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

prova da época» disse 
Lauda. 

«Espero manter esta 
decisão. Tal como disse 
anteriormente, estou de 
momento decidido a 
não competir no pró- 
ximo ano», frisou O piloto 
austríaco. 

Lauda disse em Agosto 
que o Grande Prémio da Áus- 
tria, do próximo domingo, 
seria o seu último. No en- 
tanto aquele piloto já re- 
gressou uma vez à compe- 
tição após ter abandonado 
em 1979. 

Niki Lauda retornou em 
1982 ao volante de um McLa- 
ren, obtendo o seu terceiro 
título no ano passado. 

Em caso de retirada, o 
piloto de 36 anos fica aquém 
do recorde do escocês Jackie 
Stwart, no que respeita a vi- 
tórias em grandes prémios. O 
escocês triunfou por 27 ve- 
zes contra 25 do austríaco. 

O chefe-de-fila de McLaren 
sublinhou ontem a sua de- 
terminação em concluir a sua 
carreira com uma vitória: 
«Não estou aqui em 

cruzeiro», disse Lauda. 
«Vou dar tudo para con- 
cluir a minha carreira da 

forma mais competiti- 
va». 

Ele disse que problemas 
com o seu carro impediram- 
-no de dar o melhor mas su- 
blinhou que tal facto não lhe 
diminuiu a motivação. 

«Há milhões de coisas 
que podem falhar nos 
carros e por incrível que 
seja, todas aconteceram 
com o meu carro», la- 
mentou Lauda, 

O austríaco será substituí- 
do na McLaren pelo finlandês 
Keke Rosberg, actualmente 
membro da Williams. 

Alain Prost, França, que 
esta época conquistou o tí- 
tulo «Mundial» para a Me- 
Laren, declarou à imprensa 
que será um pouco: difícil 
adaptar-se ao estilo de con- 
dução do finlandês, mas que 
desejava a sua inclusão na 
equipa. 

Ron Dennis, patrão da 
McLaren, disse: «nós não 
diferenciamos pilotos. 
Todos os nossos carros 

são iguais. Não há razão 
para que Keke não dis- 
ponha de boas hipóte- 
ses de obter o próximo 
título mundial». 

  Niki Leticia  
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& VIVENDA 200 m, fábrica Re- 
nauit, vende-se. Telef. 311164 

(depois 20 horas) — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 

eT1 vende-se. Barra. Telef. 

24447 — Aveiro. 

  

e ARMAZEM/ESCRITÓRIOS, 

aluga-se. Rua S. Martinho, 
55. Telef. 28615 — Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

S. Bernardo. 

* ARMAZÉM, 150 m2, aluga- 
-se, Telefs. 751481, (031426207 

(42632 — Bustos. 

e BALCONISTA/ESCRITU- 
RÁRIA, experiente. Telef 
24298 — Aveiro. 

  

e AVES EXÓTICAS. Aquavi- 

va. Telef. 29727 — Aveiro. 

S ÓPTICA GONÇALVES — 
Lentes contacto. Telef 

321862 — Ílhavo. 

e ARTIGOS VIAGEM, despor- 
to e perfumaria. Sapataria 
«Angel». Telef. 22310 — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21 — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

e PRODUTOS INTESTINOS — 
Centro Dietético Girasso- 

lum — Aveiro 

e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira, Telef. 24626 — Aveiro. 

* ESTOFADOR/DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telef. 26555 — 
Aveiro, 

e REBELO SOARES — Médico 
Pediátrico. Telef. 24477 — 

Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro Ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAn. Visite-a — Aveiro. 

S ALTARTE — Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO. 

Telef. 25524 — S. Bernardo 

— Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS. Telef. 

22454 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 
motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo — Aveiro. 

& CAFÉ «MIMO». Telef. 24950 
—S. Bernardo — Aveiro. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita, Telef. 27942 — Aveiro. 

e DECORADORA INTERIORES. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

“CIDEL — Agente Philips. 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e MÓVEIS MARGAÇA. Rua 
Gago Coutinho, -53. Telef. 
361148— Gafanha de Nazaré. 

  

e MINIMERCADO, trepassa: 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. | 

  

e PAPAGAIO raça africana, 

e CANON — Computadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23— Telefs. 29820/70— 
Aveiro, 

e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovam — Aveiro. 

e ARMAZÉM LINO — Alcati- 

fas/cortinados. Telef. 52366 
Famalicão — Anadia. 
rsos 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

e ARRENDAMOS lojas e ga- 

binetes médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc.. Na 

Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si- 
tuação magnífica. A melhor 
ocasião de se instalar. Te- 
lefs. (031) 53181/53741 — 

Anadi: 

    

e GELATARIA «LOTUS». Rua 

' Luís de Camões, 57, Telef. 

e RAPAZ procura quarto i 63935 — Agueda. 

dependente. Rua Eng. Sil- 
vério P. Silva, 24-2.º-Dt.º — 

Aveiro 
* ADVOGADO. Rui Bastos 

Telef. 62604 — Águeda. 

a a 
  

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira. Telef. 28589— Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cónego Maio — S. Ber- 

cor cinzento. Desapsreceu. 

Gratifica-se quem indicar o 
seu paradeiro, contactar Xi- 
taca. Telef. 62160 — Águe- 

nardo — Aveiro. da. 
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BACALHAU A MODA DE VIANA 

Bacalhau 
Couve lombarda 
Batatas 
Cebola 
Azeite 
Broa 

Escolhem-se várias postas de bacalhau, do lombo de 
preferência bastante alto. Pôem-se de molho 24 horas, 

mudando as águas para lhe tirar o sal, mas não 

completamente. 
Cortam-se as folhas grandes da couve lombarda é 

mergulham-se em água fria. Envolve-se cada posta de 
bacalhau molhado (não se enxuga o bacalhau) em 

couve, de maneira a ficar completamente envolvida, 

segurando com uma linha grossa. Mete-se no forno 
quente até a couve secar completamente. 

Retira-se do forno, tira-se a linha e coloca-se numa 

travessa com batatas cozidas. 
O bacalhau fica com o aspecto de um paste! folhado, 

com as lascas sobrepostas e muito alto. Cortam-se as 

cebolas às rodelas e pôem-se a alourar em azeite, em 

lume brando: Em seguida rega-se abundantemente o 
bacalhau e as batatas com azeite quente e as rodelas de 
cebola lourinhas. 

Serve-se logo e come-se com broa. 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE ÁGUEDA 

ESTÁ ABERTO CONCURSO, ATÉ AO 

DIA 6, PARA UM HORÁRIO DE 12 HORAS. 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA. 

  
  

Qualidade no pron-   

to-a-vestir 

Moda Personali- 

zada 

  

    
  

              

   

            

morada conhecida em Esgueira — Aveiro e ausente em parte) 

incerta, pendente na 2.º secção do 1.º Juízo, correméditos 
de 60 dias, contados da segunda e última publicação do, 
respectiva anúncio, CITANDO aquela executada para, no praz: 

de 10 dias posteriores aos dos éditos contestar, querendo. a 

referida execução de sentença, cujo pedido é o constante do! 
duplicado da petição inicial que fica ao seu dispor na Secretari 
e, que em resumo, consiste na condenação da executada af 
pagar à exequente a quantia de Esc. 1.683.374850 (um milhão E 

seiscentos e oitenta e trés mil trezentos e setenta e quatro 

escudos e cinquenta centavos) e juros à taxa legal desde o 
citação, proveniente de letras e livranças e ainda no paga- 

mento das custas da execução. 

Aveiro, 3 de Outubro de 1985. 

O Juiz de Direito, 
«José Luis Soares Curado 

A Escriturária, 
Regina Maria Reis e Silva   

Rua Domingos Carrancho, 9 
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2.º PUBLICAÇÃO TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

Faz-se saber que na execução de sentença n.º 238/83/A, 3.º JUÍZO 

page e anna CA] ANÚNCIO 
Markimica-Marketing Indústria Química, Ld.º, com a última! 2.º PUBLICAÇÃO 

  

  

(«Diário de Aveiro», N.º 115, de 31-10-85). 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 

garantia real sobre os bens penhorados aos executados para 

reclamarem o pagamento dos respectivos créditos. pelo 

produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de decorrida 

a dilação de vinte dias, que se começará a contar da 2.º é 

última publicação do anúncio. 
Execução Sumária — n.º 122/83-— 2.º Secção. 

Exequentes — Crédito Predial Português, EP. com sede 

em Lishoa. 
Executado — Maria Manuela Sarabando Gomes de Al- 

meida € marido Wiadimiro dos Reis Batista de Almeida 

respectivamente empregada de esentório e capitão da Força 

Aérea na reserva, residentes na Rua Engenheiro Von Haff, 

n.º.6-3.-6 — Aveiro 

Aveiro, 17 de Outubro de 1985. 
O Juiz de Direito, 

a) Francisco Silva Pereira 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Manuel Augusto Neves Teixeira 

(«Diário de Aveiro». N.º | 15, de 31 -10-85).   

e 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 

DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

JOSÉ LUÍS SOARES CURADO, Mm.” Juiz de 
Direito do 1.º Juízo da comarca de Aveiro. 

FAZ SABER, que no dia 20 do próximo mês de Novembro, 
pelas: 10 horas, no Tribunal Judicial de-Aveiro, 2.º Secção do 

1.º Juízo, nos-autos de Carta Precatória 79/85, vinda da 2.º 
Secção do 7.º Juízo Civel da Comarca do Porto, e extraída dos 

autos de Execução Ordinária n.º 8586 que União de Bancos 

Portugueses, E.P. move a Alfredo Dias Duarte e Olivia da 

Conceição R. Duarte, residentes na Rua Ucha, n.º 8 em S 

Bernardo — Aveiro, hão-de ser postos em praça para serem 
arrematados ao maior lanço oferecido acima do valor indicado: 

nos autos, dos seguintes bens 
UMA MÁQUINA de serrar mármore, sem referência. de 

| cor verde; | 
UMA MÁQUINA de polir mármore, amarela torrada, 

ambas pertencentes aos executados, 

UMA QUOTA de 150.0008$00 que o executado possui na 

socidade Freitas e Duarte, Ld.* com sede em S. Bernardo; 

UMA QUOTA de 50.000800, que a executada possui na 

sociedade Freitas & Duarte, Ld.”, com sede em S. Bemardo — 

Aveiro. 

Aveiro, 21 de Outubro de 1985. 

O Juiz de Direito 
a) José Luis Soares Curado, 

A Adjunta, 

a) Marieta Duarte 

(«Diário de Aveiro», N.º 115, de 31-10-85).   
  

  

  

    

  
Oito diferenças distinguem estes dois de: PRINTS O ETR 

Tente descobri 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

    
seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

  

   

  

ARROZ DE PATO 

1 pato 
1/2 Kg de presunto 
1 chouriço 
1orelha de porco 
1 colher de manteiga 
Q. b. de sumo de limão 
Q. b. de pimenta 
Arroz 
Carne de Porco 

Amanha-se o pato e põe-se a cozer numa panela com 

o presunto, o chouriço e a orelha de porco 

Depois de tudo bem cozido, tira-se da água tempera- 

-se esta com uma colher de manteiga, o sumo do limão e 

a pimenta. 

Deita-se 0 arroz no caldo a quando levantar fervura 

passa-se para dentro de um alguidar vidrado e leva-se a 

cozer ao fomo. 
Quando o arroz: estiver quase pronto, enterra-se 

levemente o pato (depois de bem untado com manteiga) 

e vai ao forno para aloirar e completar a cozedura do 

arroz. 
Serve-se na própria taça de vidro com as cames de 

porco à volta, partidas aos bocados. 

CLARINHAS DE FÃO 
(PASTÉIS) 

Para se preparar a chila é necessário atirá-la ao chão 

para a partir e seguidamente descascá-la à mão. Tiram- 

-se as sementes e a «espinha» (a parte amarela de 

dentro). 

Depois de cozida desfia-se com um garto próprio e 

deixa-se ficar em água fria de um dia para o outro. 

Num tacho pôem-se até ficar em ponto, as seguintes 

porções: 
500 g de açúcar 
250 g de água 
Q. b. de raspa de limão 
Q. b. de canela em pau 

Para estas porções pesam-se 670 q de chila 

previamente espremida. Quando absorver toda a água 

retira-se do lume e junta-se-lhe já batidas: 

500 g de ovos 
100 g de açúcar 
50 g de farinha 
q.b. de sumo de laranja 

Arreda-se do lume, tendo o cuidado de não deixar 
secar demasiado. Fica a arrefecer numa travessa, 
tirando-se o pau de canela, e corta-se depois em 

pedaços para se pôr nos pastéis. 
Para se preparar a massa dos pastéis misturam-se 

muito bem as seguintes porções: 

500 g de farinha 
1/4 de litro de água 
50 g de manteiga 
Sai e limão 

Tende-se a massa com o rolo e corta-se aos pedaços, 
em cada um dos quais se põem os bocados da chila. 
Dobra-se e, em formato de meia-lua, cortam-se pastéis. 

Fritam-se em azeite ou óleo a ferver e, depois de bem 

escorridos, polvilham-se com açúcar. 

  
iamente, a resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

[Ver solução noutra página ia edição)  



e e 

Ultima 
Não brinquem mais com o povo 
da Pampilhosa 

— CLAMA O VEREADOR COSTA ANDRADE, DA C.M. DA MEALHADA 

  

Em recente reunião do colégio 
camarário da Mealhada, o vereador 
Joaquim Costa Andrade voltou a 
questionar a criação de uma agência 
bancária na vila da Pampilhosa, pois, 
segundo aquele vereador, «já tive 
várias intervenções sobre este as- 
sunto quer na Assembleia Municipal 
quer como vereador aqui na Câmara. 
No entanto já decorreram quatro 
anos e nada se conseguiu». 

a 

A Pampilhosa é, todos o sabem, o 
maior aglomerado populacional do 
concelho da Mealhada, com cerca de 
5.500 habitantes, e até hoje continua 
a fazer-se a injustiça de não con- 
ceder a autorização necessária para 

a abertura de uma nova agência 
bancária, que as populações local e 
limitrófes consideram imprescin- 

dível. 

Segundo aquele vereador, houve 
já uma informação do Primeiro-Mi- 
nistro, via telex, esclarecendo que 
«tinha encaminhado o assunto para 
as vias competentes». Também o 
ministro das Finanças e do Plano, 
deu uma resposta em que informava 
que «o assunto foi encaminhado 
para o Banco de Portugal, entidade a 
quem está cometida a responsabi- 
lidade pela análise de questões 
relativas à abertura-cobertura Dan- 
cária do País». Desta entidade ban- 

cária a resposta afirmava que «de 
acordo com orientação superior- 
mente tomada, não se procedeu à 
ampliação da rede bancária no 
território nacional durante o ano de 
1984, esperando-se, todavia, que no 
decurso destê ano tal ampliação 
possa encarar-se, embora com ca- 
racterísticas restritivas». 

Em relação a esta resposta do 
Banco de Portugal, Costa Andrade 
referiu que «pelo menos uma ins- 
tituição bancária abriu durante o ano 
de 1985 várias agências, sendo uma 
delas em Coimbra», 

Afirmando que voltou uma vez 
mais a constatar-se, nos meses de 
maior afluência de turistas, que 

página 

estes se vêem obrigados a andar a 
«mendigar» o câmbio de moeda que 
possuem a fim de «pelo menos po- 
der adquirir os alimentos de que 
necessitam», quando são obrigados 
a aguardar ligações ferroviárias para 
os vários destinos a que se dirigem», 
no espectáculo degradante, aquele 
vereador mealhadense espera «que 
seja tido em conta mais um apelo, 
pois de contrário voltarei ao assunto 
até que seja prestada justiça». 

«Não brinquem mais com o povo 
da vila da Pampilhosa, que tudo dá 
pouco ou nada recebe», terminou 
Costa Andrade, na esperança que a 
reposição da justiça seja feita. 

  

«Aveiro-Expresso» completa um ano 
de existência 

Transmitido diariamente na RDP- 
-Rádio Porto, sob a responsabilida- 
de de Cruz Cunha, o programa ra- 
diofónico «Aveiro-Expresso» tem 
como finalidade divulgar as poten- 
cialidades socioeconómicas do dis- 
trito de Aveiro, servindo-se para isso 
de um imaginário «comboio» como 
imagem sonora, que semanalmente 
efectua uma determinada viagem 

cujo termo é sempre a localidade a 
divulgar mais pormenorizadamente, 
sempre feita de molde a não saturar 
o ouvinte, de uma forma ligeira, quer 
musical quer culturalmente. 

Às sextas-feiras entre as 18 e as 
19 horas, Cruz Cunha, que tem res- 
ponsabilidade da realização e da 
apresentação, é o «maquinista» 
deste comboio que tem carruagens 

  

EM AGUIEIRA — ÁGUEDA 

ENFORCADO NUM PALHEIRO 
Na passada terça-feira, cerca das 

23 horas foi encontrado enforcado, 
Fernando dos Santos Costa, de 33 
anos, solteiro, natural e residente em 
Aguieira, 

Segundo o nosso jornal apurou o 

Fernando Costa já teria dito a alguém 
a sua intenção de se suicidar, acto 
que cometeu num palheiro existente 
nas imediações da sua residência. 

Tomou conta da ocorrência a GNR 
de Arrancada do Vouga. 

turística, agro-pecuária, industrial e 
cultural, para além de outros que 
eventualmente poderão integrar a 
«composição», 

Para além de Cruz Cunha, no 
«Aveiro-Expresso» colaboram ainda 
Ivo Oliveira, na apresentação, Aris- 
tides Dourado, na sonorização e 
montagem e Ana Cristina que em- 
presta a sua voz à sofioridade pu- 
blicitária. 

Ao completar um ano de exis- 

LOTA DE AVEIRO 

tência, o realizador do programa fez 
questão de agradecer a todos os que 
tomaram possíveis as viagens da- 
quele expresso, reafirmando o seu 
propósito inicial de «defesa intran- 
sigente das potencialidades e das 
realidades deste distrito». 

A toda a equipa que realiza e põe 
no ar este arauto dos interesses 
aveirenses, os votos de uma longa 
vida no prosseguimento dos pró- 
prios que que norteiam. 

RENDEU QUASE 6 000 CONTOS 
Oito arrastões de pesca costeira «Atlas Mar» descarregou 1 853 kg 

descarregaram ontem na Lota de que valeram 61 008800. 
Aveiro 19 159 kg de pescado, no 
valor global de 2 198 851$00. 

O barco de sociedades mistas 

A pesca artesanal rendeu com as 
motoras 3 429 866$00 e a local 109 
324$00. 

  

APENAS DOIS NAVIOS ENTRARAM 
NO PORTO DE AVEIRO NÃO HOUVE SAÍDAS 
Entraram ontem no porto de 

Aveiro apenas dois navios: o holan- 
dês «Zuiderzee, carregado com aço 
e que irá sair com pasta de papel e o 
espanhol «lzarraitz» em lastro. 

Não se registaram saídas, pre- 
vendo-se para hoje a entrada do 
alemão «Mishnish» e o bacalhoeiro 
português «David Melgueiro» que 
vai partir para a Terra Nova. 

SIDA: TRATAMENTO NAO TESTADO 
O doutor Jean Claude Chermann, 

um dos principais investigadores 
sobre a SIDA, afirmou ontem em 
Barcelona que o novo tratamento 
contra esta doença não está suti- 
cientemente testado cientificamente 

O dr. Chermann, membro dos 

quadros de investigação do instituto 
Pasteur de Paris, salientou que o 
tratamento faz-se com ciclosporina, 
«um imunodepressor que se utili- 

zava para a preparação de pacientes 
aos quais se pensava transplantar 
órgãos vitais». 

  

Eanes ouviu no Porto queixas 
de empresários 

O Presidente Ramalho Eanes ou- 
viu hoje no Porto acusações à 

«concorrência desleal» do sector 
público e queixas sobre a falta de 

O Chefe de Estado, acompanhado 
por Melo Antunes e Garcia dos 
Santos, visitou a empresa Secca 

(construções metálicas) e Soares da 
Costa (construção civil), tendo dialo- 
gago com gestores e trabalhadores, 
de quem escutou críticas à actual 
situação económica do País. 

«Hoje, interrogamo-nos não so- 
bre as margens de lucro, como seria 
lógico, mas sobre o prejuízo mínimo 
que podemos aceitar», afirmou um 
gestor de uma das unidades visita- 

das. 

A concorrência a obras está a ser 
feita com as empresas a apresen- 
tarem preços abaixo dos custos 
reais de execução, disse o em- 
presário, 

Ramalho Eanes disse, por seu 
lado, que «falar em crise é repe- 
tirmos aquilo que estamos fartos de 
ouvir», mas considerou existirem 
respostas para a actual situação, ao 

mesmo tempo que defendeu dever 
uma empresa «hoje mais do que 
nunca, ser uma comunidade» 

O Presidente da República inau- 
gura esta tarde, no Porto, o Centro 
de Estudos da Cultura e do Ensino 
dos Paises de Expressão Portuguesa 

(CECEPEP), e participa num jantar 
oferecido pela Câmara Municipal e 
que contará com a presença dos 
embaixadores dos «Cinco» 

  

PSD/CDS ganham 
Sindicato dos Bancários do Norte 

A lista afecta ao PSD/CDS ganhou 
as eleições para 0 Sindicato dos 
Bancários do Norte, por 4.987 votos 
seguida da Lista A, afecta à Direcção, 
com 3.640 votos. 

A Lista D cujo lema era «Pelo 
Sams, pelo SBN ao serviço dos 
bancários, pela estabilidade dos 

postos de trabalho, por um sindi- 
calismo competente, livre e respon- 

sável, para reforço da UGT». 
Candidatou-se com Manuel Antó- 

nio Araújo dos Santos à mesa da 
Assembleia Geral, do Congresso é 
do Conselho Geral e Orlando Tavares 
à presidência da Direcção 

A Lista A afecta à Direcção e 
também afecta à UGT, tendência 
socialista, que concorreu sob o lema 
«Unidade e participação para de- 
fender e alargar os direitos dos 
trabalhadores bancários» apresen- 
tou Alberto Augusto Silva Andrade 
como cabeça de lista para a 

Assembleia Geral, Congresso e Con- 
selho Geral e Júlio Santos Ribeiro 
para a Direcção. 

Concorreram a estas eleições 
cinco listas (A, B, C, D. E) tendo-se 
verificado uma afluência às urnas de 
cerca de 70 por cento 

  

      

PELO MUNDO 

ESTOCOLMO — Foto do navio da marinha sueca, «Orion» que 
colidiu com um «limpa-minas» soviético, no Mar Báltico. 

Telefoto Reuter|NP-» Diário de Aveiro» 

HOMEM CAI 
DO «QUEEN ELIZABETH» 

O paquete de luxo «Queen Elizabeth» foi ontem forçado a voltar 

atrás no Atlântico Norte em busca de um passageiro que caiu ao mar, 
anunciou a companhia. 

Bernard Crisp, director da empresa proprietária do paquete, disse 
que o barco foi completamente revistado depois de um britânico ter 
desaparecido durante as primeiras horas da manhã, no quarto dia da 
viagem de cruzeiro. 

O paquete, que seguia de Nova lorque para Southampton, na 

Inglaterra, regressou atrás para participar nas buscas, que não deram 
qualquer resultado. 

Contudo, a busca foi interrompida devido ao facto de o homem já 
se encontrar na água havia mais de cinco horas, disse Crisp. 

O navio chega a Southampton na quinta-feira. 

EUA E TURQUIA 
INICIAM CONVERSAÇÕES 

SOBRE DEFESA 
A Turquia e os Estados Unidos iniciaram ontem conversações 

sobre a revisão do respectivo pacto de defesa ao abrigo do qual os EUA 
recebem importantes bases militares em troca de apoio militar. 

A Turquia anunciou que deseja rever os termos do acordo depois 
de repetidas declarações públicas dos seus líderes de que a actual ajuda 
dos EUA é inadquada. 

O auxílio de defesa dos EUA em empréstimos no ano fiscal de 
1985-86 totaliza 785 milhões de dólares, mas a Turquia quer pelo 
menos mil milhões de dólares. Ancara também recebe 150 milhões de 
dólares em ajuda económia. 

Em troca, os Estados Unidos obtêm facilidades de comunicações e 
bases aéreas fora dos compromissos da Turquia para com a NATO, 
assim como informações sobre instalações militares secretas na vizinha 
União Soviética. 

CONSULADO PORTUGUÊS 
OCUPADO EM ESPANHA 

Um grupo de 30 militates de organizações da esquerda 
extraparlamentar permaneceram durante algum tempo no interior do 
Consulado de Portugal em Gijon (Astúrias), para entregar um 
documento pedindo a liberdade para Otelo Saraiva de Carvalho. 

Os militantes, não encontrando o cônsul honorário de Portugal no 
seu gabinete decidiram esperar a sua chegada, o que nalguns meios foi 
interpretado como uma «ocupação da respresentação consular 
portuguesa». 

Os activistas políticos, na sua maior parte membros de um 
denominado movimento comunista das Astúrias, abandonaram o 
Consulado Honorário de Portugal, em Gijon depois de entregar o 
documento ao cônsul e de receber garantias de que o seu comunicado 

seria enviado ao Presidente da República portuguesa. 
Não se verificaram incidentes e a polícia não chegou a intervir para 

expulsar os militantes da esquerda 

WASHINGTON — John McLaughlin discursando por ocasião do 
3.º aniversário do seu espectáculo de TV, provocando a gargalhada 

do Presidente Reagan que assistiu à cerimónia 

Telefoto Reuter |NP-- Diário de Aveiro »     
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